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1 - INTRODUÇÃO 

Clàssicamente o método da taxonomia consiste numa campa-
..,

raçao subjetiva do maior número de caracteres entre grupos natu-
rais, cuja relação fil�genética está em estudo, para depo;Ls -·por 
síntese e abstração, concluir quais os tipos mais aparentadós e 
�uais os mais afastados. 

Em adição a êsse método, os taxon".)mistas vêm procurando 
utilizar métodos analíticos mais objetivos, tais como métodos esta 
tísticos, métodos citogenéticos, métodos químicos, etc., os quais 
podem levar o taxônomo a tirar conclusões menos sujeitas a Qpi-
niÕes pessoais e portanto deixando de lado falsas interpre,taçÕes. 

Nos Últimos anos, tem sido demonstrado por meio de gran
de número de estudos quimiotaxonômicos, que as análises químicas 
podem ser um instrumento muito útil para estudos sistemáticos e f! 
logenéticos. Sendo o método químico menos subjetivo, os resultados 
não vã.o depender de julgamentos taxonÔmicos, podendo refletir, de 
uma maneira melhor, o relacionamento dos grupos. 

A aplicação de cromatografia de papel para resolução de 

problemas em sistemática, tem aumentado em número e diversidade. 

Mais recentemente, substâncias fen6licas, entre elas os flavo

noides e dªstes, principalmente flavonois e antocianinas, têm sido 

objeto de muitos estudos comparativos. Tem-se observado, que a in

terpretação de complexos híbridos populacionais, assim como a ide:: 

tificação de espécies não híbridas, baseadas em caracteres fen6li

cos ? 
estão em geral de acÔrdo com aqueles baseados em caracteres 

exom6rficos. 

Problemas dessa natureza são comumente encontrados tam-. 

bém entre as orquídeas, onde sàmente com estudos comparativos 

se tem conseguido estabelecer a filogenia de certas espéciJ:1S. 
nao 

' 

O objetivo do presente trabalho se·rá verificar como o m� 

todo quimiotaxonêmico se adapta a um grupo de plantas da família 

Orchidacea�, qu,e congrega espécies dos g�neros Cattle:y:a e Laeli�.,

pertencentes a subtribo EI:idendrinae. Com isto visa, não s6mente 

estudar �sse grupo do ponto de vista quimiotaxonÔmico, como também 

contribuir com mais um método de aná.lise, para a taxonomia das or-

quídeas. 



2 - REVISÃO DA LITER4.I1!.EA 

O uso de análises química� para solucionar problemas ta-
:XonÔmicos, ganhou bastante importância em época relativamente re
cente. Esped.ficamente em plantas a análise de flavonois tem sido 
empregada para elucidar casos, onde a extrema semelhança morfo16gi 
ca dificulta a caracterização de grupos taxonômicos e onde estão 
envolvidas hibridaçÕes. 

2.1 - Caract�ação 9:.§L�os taxonÔmicos 

l'EOKET ( 1959) usou a aná.lise cromatográfica 
comparativa de flavonois para esclarecer problemas relacionados 
com a sistemática de algumas espécies do gênero LathYr:ll.§.• Autores 
inglêses incluíram 4 dessas espécies, L.hirsutum, L.�raiensis,l�_pr
lustris o h.mràri timus, na secção E.Yl.ê_.t:y:rus. Ascherson e Graebner 
em 1906-1910 ( �d PEOKET 1959) tinham colocado essas mesmas es
pécies em outras secções. As aná.lises de Pecket confirmaram os tra 
balhos dos últimos autores. 

ALSTON e IRWIN (1961) estudaram aminoácidos livres e con 
postos fenólicos em cinco espécies do gênero Oassia. Verificaram 
no conteúdo de aminoácidos somente diferenças quantitativas, porc::: r

nos compostos fenólicos verificaram diferenças qualitativas que P�:

diam ser usadas como característica distintiva de grupos taxon�mi�• 
cos. 

MAcCLURE e ALSTON (1964 e 1966) foram capazes de identi
ficar ,através, da análise dos flavon6is as espécies do gine.ro �S:: 
da família Lemnaceae, que é normalmente difícil,quando a distinçàc 
é baseada somente em características morfol6gicas. 

IRWIN (1964) organizou uma 
(�eguminosae) com especial atenção à 
pelas Américas do Sul e Central. Fêz 

"' monografia do gene ro Casslçi,. 
secçã.o Xerocalix, distribuída 
um estudo detalhado dos ca.,. 

racteres morfol6gicos anatômicos, cromossômicos e bioquímicos des
sa secção. Para as análises bioquímicas, Irwin anaiis�m espécies d 1 

três secções, AbsB,�, Xerocalix e Chamaecrista, para conhecer pre-• 
N 

liminarmente a afinidade entre essas secçoes. 

A análise dos flavonois e antocianinas das esptcies des ... 



sas secçÕes,permitiram-lhe concluir que a secção Xerocali:x.apre
sentava maior homogeneidade entre as espécies. PÔde verificar ai� 
da, .que a secção Xerocali:x estava mais relacionada com Chamaecris 

....,,.,,. w� 

ta do que com Absus. 

Por outro lado, pôde estabelecer também que a espécie 

p1 eal�cioides ocupa uma posição intermediária entre as secções�� 
rocalix e Chamaecris�. 

PARKS 1965a) fêz um estudo preliminar da pigmentação das 
flÔres do algodoeiro, em linhagens mutantes para coloração. �sses 
mutantes foram analisados nas espécies G,arboreum, G.hirsutum e 

G,barbad�. Observou que nêles ocorria um decréscimo ou bloqueio 
total na produção de flavonois glicosídicos, mostrando, que mutan 
tes fenot�picamente semelhantes podiam ser distingüidos pelos cr2 
matogramas.E'que, o conjunto de pigmentos não afetados pela ação 
dos alelos mutantes, possibilitava tal distinção. 

Com base nos compostos fenólicos localizados nas fÔlhas 
de espécies de Arthemisia, HOLBO e MOZINGO em 1965, procuraram c� 
racteriza.r a secção Tridentatae, onde Beetle em 1960 (apud BOLBO 
e MOZINGO, 1965) havia grupado 11 espécies. 

Pelos cromatogramas dessas espécies os autores verifica 
ram que a presença ou ausência de uma, duas ou três manchas dete_E 
minadas (de côr azul, laranja e verde), permitia estabelecer cer
tas relações filogenéticas. TÔda espécie que possuia pelo menos 

A ' N 

uma daquelas tres manchas, pertencia a secçao �entatae. 

Três espécies não possuíam essas manchas, o que sugeriu 
a sua exclusão dessa secção. Estudos paralelos baseados em cri te
rios morfol6gicos confirmaram plenamente a exclusão. 

SEIKEL, HALL, FELDMAN e KOEPPEN (1965) utilizaram a qu! 
miotaxonomia como um meio para diferenciação de madeiras de "pi
nho branco" das regiões Leste e Oeste da América do Norte. Obser
varam que Pi:nus st�obus (região Leste) e Pi:nus monticola (região 
Oeste) eram dif1cilme:nte disti'ngüíveis anat�micarnente, poriSm elas 
puderam ser reconhecidas com 95% de segurança pela análise croma
tográfica de flavo.nonas que elas continham. 

HAGEM (1966-1966a) estudou a diferenciação da pigmenta-
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Ção das flÔ res de ];mpati_fill§_balsamina, em diferentes genótipos. 01; 
servou que havia uma distribuição característica de flavonois e ª!:

tocianinas na haste da flÔr, nas pétalas e nas sépalas. A análise 
cromatográfica dos pigmentos em diferentes Órgãos da flôr, i assim'·' 
como, em diferentes estágios de desenvolvimento da mesma,a influên
cia do ambiente, possibilitou-lhe relacionar os fatôres genéticos 
que controlam a síntese dos pigmentos na espécie I.balsamina. 

BRAGG e McMILLAN (1966) analisaram 4 espécies de gramí
neas, Andropogon scoparius, -A.udropogon geraI-ª.!, Sorgh9strum nutans 
e Panicum virg�, difundidas pela América do Norte, para conhec� 
rem possíveis correlações das variações morfológicas e ambientais 
com as variações do conteúdo de flavonois das f;lhasi dentro de c� 
da espécie. 

Foram analisadas diferentes variedades de cada espécie 
verificando os autores que as duas espécies de Andr.Qpogon, aprese!! 
taram maior grau de similaridade dentro da espécie. A espécie�

curo virgatum foi a que apresentou maior variação bioquímica. 

Observaram que as variações ecotípicas dentro de cada es 
pécie, nem sempre correspondiam a uma variação bioquímica. As dif� 
renças bioquímicas encontradas no conteúdo de flavonÓis para as 4 
espécies de gramíneas permitiram separá-las ao nível 
de espécie. 

de Ao genero e 

JAY (1968a) procurou elucidar a posição taxontmica da fa 
mília Bruniaceae em relação às famílias �ifragraceae e Harnm�
lidaceae, pertencentes à ordem Rosales. 

1he observou que as BruniãQ� possuíam alguns flavonó'is 

metilados e flavonas que não apareciam nas Saxifragracea�; notou 
também que nas Bruniaceae não existia o ácidô elágico característi 
co das S§.xifr§;g:raceae e Hamm.amelidaceae. Por estas observações �le 
concluiu que a fam:Ília B;ryniacea.e podia ser considera.da taxonÔmic_ê
mente isolada das outras duas, porém ela devia permanecer dentro 
da ordem Rosales. 

Os ta.xonomista.s divergem qm.=i.nto ao grau de filogenia en
tre as famílias Cunonia.ceae e §�����;ra.ceae. Alguns as consideram 
como famílias distintas mas out:rios ,porém, afirmam que Ç?µnoniag:eaj 
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é simplesmente uma tribo da Saxifragruceae. JAY (1968b) baseado em 
análises comparativas de flavonÓis sugeriu que as duas famílias P!2
diam ter-se originado de um ancestral comum, evoluindo paralelameE
te .. Cunoniac� no hemisfério sul e Saxifragra� no hemisfério 
norte. 

2.2 - Estudos sàbre híbridos naturais 
------................ -

A análise cromatográfica de flavonois tem-se 
mostrado também de grande valia no estudo de grupos onde hibrida
çÕes interespecíficas são freqüentes, ocasionando grandes semelh8!!
<;as morfol6gicas entre �les e ·conseqüentes dificuldades de carEt,c
terização taxonÔmica. 

Um dos gêneros já bastante estudado sob êste aspecto é o 
gênero Baptisia, da família Leguminosae,do qual existem mais de 30 
espécies, l,qrgamente distribuídas pelo leste dos Estados Unidos, 
sendo que hibridação entre essas espécies é bastante comum. 

Um estudo de implicações taxonÔmicas e químicas dessas 
espécies foi feito por TURNER e ALSTON em 1959, analisando o hí
brido natural B.laevicaulis x B.viridis. 

Os cromatogramas obtidos de flÔres das espécies patemais 
e do híbrido possibilitou-lhes conhecer a distribuiçã.o dos flavo
nois. tles verificarnm nos cromatogramas de algumas plantas híbri-
das, manchas que eram características de um ou de outro 
quanto que nos cromatogramas de outras plantas híbridas 

pai, en
notaram 

manchas dos dois pais. Observaram, também, a ocorrência de plantas 

cujos cromatogramas possuiam manchas não encontradas nos pais. Su

geriram daí que no primeiro caso tratava-se de híbridos em retro

cruzamento, no segundo de híbridos com herança acumulativa e no 
terceiro de recombinação g�nica. 

ALSTON e TUI-tllER (1962) estudaram a din�mica de um com

plexo h:!brido que envolvia. as espécies Ba;etisia viridis, B, lsa.evi

caulis e �,1eucantha. tndices de hibridação baseados em 20 carac

teres morfo16gicos indicaram n�sse complexo trts caminhos de hibr! 

dação, a saber: B.laevica� x B.viridis, B.leuc52ptha x B.viridis 

e B. leucantha x B. laevict::1ulis, com fluxo g�ni·co entre tÔdas as es

pécies. 



As análises cromatográficas dos extratos de fÔlhas con
firmaram a ocorrência dos híbridos E.laevicaulis x E.viridis e .;ê. 
leuoai:l� x Jh.viridis, mas não a do híbrido fk_leucantha x E.laevi

caulis., Confirmaram 2inda que a maioria dos híbridos estava na ge
ração F1•

ALSTON e SIMMONS (1962) analisando fÔlhas de plantas de 
um suposto híbrido entre lh.Y!ridis e �ucantha, encontraram 4 
subst5.ncias nos cromatogramas que não eram observadas nos tipos P.§,, 
temais. Por outro lado, verificaram que estas manchas eram normais 
nos extratos das flÔres dêsse mesmo híbrido, e que mais especific_§, 
mente apareciam nas flÔres de Jhviridis. 

Primeiramente os autores pens·.:iram trotar-se de substân
cias híbridas (novas substâncias), porém depois chegaram à conclu
são de que era uma anomalia, pois as substâncias existiam'na plan
ta. 

O apBrecimento de novos componentes nos estudos de hÍbr! 
dos tem tido considerável interêsse para a elucidação de mecanis
mos evolutivos e bioquímicos. Os autores chegaram �. conclusão de 

. 

que aquelas 4 substâncias apareceram nos extratos de fÔlhas, devi-
do a um desarranjo gênico,de tal modo que as substâncias se acumu-

"'

laram num sítio onde normalmente nao ocorriam. 

As espécies E.alba, lh,lanceolatha e Jb.1:endula têm distri 
buiçã.o simpátrica e juntamente com elas soo encontradas represen
tantes de dois híbridos. ALSTON, TURNER, LESTER e HORNE (1962) a
trav�s de análises cromatográficas dos extratos de f�lhas dessas 
plamtas, concluí r'J.ID que os híbridos eram produtos do cruzamento en-,_, 
tre E.alba x E.lanceola.tha e B.12endu�Jà x B.1fll!_ceol�. 

ALSTON e TURNER (1963) estudaram a hibridação natural i� 
terespecífica envolvendo 4 espécies de Ba12ti� (B. leuco;ehQ&.sh â•

.§.J2.haerocarI?a, Jb_nuttnliana e E. leucantha) por meio:; de análises mor 
fol6gicas e cromatogr�ficas. 

Como resultado dêsses estudos, numerosas populações hí
bridas envolvendo 2, 3 ou 4 espécies puderam ser identificadas.Mu! 
tos dos compostos químicos encontrados serviram como marcadores e� 
pecíficos na identificaçno dos tipos hÍbridos. Assim, híbridos en-
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tre B. leuc212ha� x ]b.s:ghaerocarpa e entre B. leuCOJ2haea x 1h_nutta
lianí:i, verificaram os autores serem bastante numerosos e as combi
nações de formas entre êles proporcionarnm excelente oportunidade 
para a utilização de marcadores químicos como critério para a an�
lise de hibridação. 

Nêsse complexo de plr:rntas, observaram que híbridos como 
B

,. 
leucan.ih,ã x B. sphacrocarpa, n;o eram fàcilmente distinguidos mor 

f 01
.,_ 1· e e t é t ..1 

• t "f · · d t · f · ug am n e, por m, com A \:;'cnica croma ogre J.ca, s sua 1 en 1 !.

c.sição era clar8, isto porque, continham um grande número de compo�
tos específicos de uma drrn espécies paternais. A análise de alguns
híbridos permitiu ainda concluir que a herança dêsses compostos
era acumulativa. As espécies não híbridas possuiarn grupamentos de
manchas específicas, assim como mtrnchas comuns a mais de uma es.pé
cie.

ALSTON e HEMPEL (1964) compararam cromatogramas de flav� 
nóis contidos nos extratos de fÔlhas das espécies B.leucantha e�. 
sphaerocarl2,q notando conjuntos de manchas específicas para cada 8§
pécie e algumas manchas em comum às duas espécies. 

O cromatograma do híbrido B.leucantha x lhsphaerocsrpa 
era muito semelhante ao cromatograma obtido da mistura dos extra-

"' 

tos dessas duas espécies. Verificaram entao que o híbrido 
no seu extrato, as mesmas substâncias dos pais. Estudos 

possuía 
semelhan-

tes foram feitos com outros 13 híbridos e a mesma situação foi en

contrada com regularidade. 

Com relaç�o aind8 aos estudos sÔbre origem de hibrida
çÕes, outros grupos de pl::rntns têm sido estudados. SMITH e LEVIN 
(1963) analisaram a evolução das formas híbridas que aparecem no 
complexo Appalachian-Asplenium, com o propósito de confirmar ou 
nBo rela análise cromatográfica, conclusões basead8s na morfologia., 
citologia e cruzamentos interespecíficos. Os anc�:;strais dip16ides 
d&ste complexo revelar�m nos seus cromatogramas modêlos bá.sicos de 
manchqs bem distintos. O dip16ide â§J2len1um monta.num (J.VIN') tinha 7 

manchas, A:,}2latuneuron (PP) 5 manchas e A.rh;zzophilum (RR) 4 man
chas. 

Os híbridos interespecíficos e seus derivados polip16i-
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des como A. ken tuckiense (MPR) e A. grrwesll {r@1PR) originarsm cro
matogramas onde tÔdas as substâncias de seus ancestra.is dipl6ides 
podiam ser observadas. 

Dessa maneira, os autores confirmarom os conceitos sÔbre 
.., 

a evoluçao no complexo Appalachian, feitos por Wagner� li!, 1954, 
1956, 1957, 1958, 1961 (apud SMITH e LEVIN, 1963) baseados em est� 
dos da morfologia, citologia e taxonomia experimental. 

TORRES e LEVIN (1964) fizeram um estudo cromatogr1fico 
dentro do subgênero Diplotrix (Zinnia - Q_Qmpositae) utilizando 7 
grupos de plantas com vsrios híbridos artificiais, com a intenção 
de complementar os estudos morfol6gicos e citogenéticos desenvolv! 
dos por TORRES (1962). Esses análises envolveram 3 espécies diplÓ� 
des e 4 espécies tetrapl6ides. A 1wálise cromatográfica dos flavo
n6is contidos nas fÔlhas, mostrou dois padrões básicos de manchas 
entre as espécies que permitiram caracterizá-las em grupo. 

Assim, as espécies diplÓides 4 1
jun��erifolia e z.oligan

tha eram identificadas no grupo de 4 manchas e z. acerosa ( n = 10) 
pertencia ao grupo de '3 manchas; tÔdas elas apresentavam genomas 
diferentes. As espécies tetrapl6ides z.acerosa (n = 20) e Z.citrea 
se caracterizavam pela apresentação de 7 manchas e as espécies�. 
grandiflora e �.anomala, também tetrapl6ides, pertenciam ao grupo 

. . 
de 4 manchas. As espécies tetrap16ides com 7 manchas eram alopoli-
pl6ides e as com 4 manchas eram autopoliplóides.tsses agrupamentos 
assim carBcterizados concordaram perfeitamente cem os agrupamentos 
taxonÔmicos feitos por Torres em 1962, 196'3, 1964 (apud TORRES e 
LEVIN, 1964). 

BREHN e Ovv.f'IBEY ( 1965) estud '1r3m a V'3riação cromatográfi

ca existente num complexo de espécies de Trago12ogon dubis, T.;pra

tensis, .1:..:E,Qrrifolius, de híbridos F1 dessas espécies e de duas e�

p�cies tetrap16ides T�I!);ir_g.ê, e T.miscellus, que tinham sido usadas 

para estudos morfol6gicos e ci to16gicos, a fim de .conhecerertl o me

canismo evolutivo dêsse complexo. As comparações utilizando os fl_§, 

von6is, revelaram que cada espécie possuia um padrão característi

co de manchq.s. variações qualitativas e quantitativas foram encon-
..., . .., 

tradas entre e dentro das populaçoes, e as maiores vr::i.riaçoes apar,: 

ceram entre as populações simpá.tricas. 
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As interpretações dos cromatogram3s confirmaram os estu
dos, prévios sôbre o parentesco evolutivo dentro do complexo ,Tragg.:....1 
12ogon, sugerindo ainda que a transferência de fatôres genéticos a-· 
trav�s de espécies dipl6ides ,era maior do que -o previamente indica
do pelos estudos morfológicos e citogenéticos. 

PARKS (1965b) verificou entre cromatogramae de nove esp� 
cies do gênero Goss_;zpium, uma vsriabilidade que permitia a sua dis 
tinção e a determinaçno do grau de pa.rentesco entre " . as espec1es, 
bem como as possíveis origens híbridas. As semelhanças e as dife 
renças verificadas coincidiam perfeitamente com aquelas determina-

=· 

das nas an61ises morfol6gicas, onde os nove espécies estudadas ti-
nham sido reunidas em 6 grupos de espécies mais relacionndas. 

LEVIN (1966) comparou os flavonois encontrados em fÔlhas 
de uma população de plantas onde cresciam I'.,hlox macula.ta ssp.macu
� e P.glaberrima ssp. interio,;r e 36 supostos híbridos naturais 
dessas duas subespécies. A análise cromatográ.fica revelou a prese!! 
ça de 9 manchas características de.g�maoulata ssp. macula.ta e 8 
manchas características p8ra ;p tglaberrima ssp. interior. Os supos-

. 

�

tos híbridos F1 continham compostos de um 0u de outro pai ou entao
de ambos, além de outros compostos. 

Assim, os cromatogramas de P.maculata ss:g. p:u,:amidalis, 
mostrav8m tÔdas as possibilidades de combinação das manchas das 
subespécies citadas acima, confirmando que era rerümente um híbri
do. t1e verificou que 23 dos 36 híbridos eram retrocruzamento para 
P. macula�SJ?. ma.Q]lat,EJ., 9 eram F 1 e 4 eram retrocruzsmento para
P.glaberrima ssp. i�terior.

Do mesmo mod� em 1967, LEVIN analisou plantas de um su
posto híbrido entre Phlox cuspida.E e E.:...grummondii ssp. drummondii, 

,.,

observando nessas pl:rntas somente características de geraçao F1,
não ap8recendo indicações de uma origem por retr0cruzamento. 

Pela cromatografia dos compostos flavonóides, contidos 
em extratos de fÔlhas, HUNTER (1967) procurou interpretar relações 
entre espécies do gênero Vernonia (Com:r252.�itae). Dezesseis flavon6! 
des foram encontrados nas espécies V.lindheimeri e V.interior, se!.! 
do 8 específicos de V,lindheimeri� 3 de V.interior e 5 comuns a a� 



basas espécies. Nos extrntos de V.gµadalu:eensis apareo!am todos 

os 16 flavonóides, concluindo então Hunter que V.:.&12:adalu12ensis é 
resultado do cruzamento de Y.:.1:J:ndheimeri e Y.:_interiQ!'., esclarecen
do uma dúvida da taxonomia destas espécies. 

FAHSELT e OWNBEY (1968) estudsiram comparativamente espé
cies e híbridos de Dicentra, plantDs pertencentes à família �
riaceae. A aná.lise de 10 espécies utilizando flavo:nóis e antociani 

' -

nas, mostrou que êstes pigmentos formávam padrões de manchas nos 
cromatogramas, que eram pr6prios de uma espécie ou de grupos de e�
pécies relacionadas, confirmando o grau de parentesco entre ases
pécies e híbridos de Dicentra. 

Uma análise cromatográfica preliminar da pigmentação das 
flÔres de orquídea foi realizada por BLUMENSCH:JJ;IN e CRóCOMO em 1960, 
no gênero Laelia, para conhécimento da sua base fisio16gica. Nesse 
estudo utilizaram as espécies L. crispilabi9 com fl�res rôxas ,1. flª'.' 
� com flãres amarelas e L.milleri com flÔres cinabarinas. 

Os cromatogramas dos extratos de ·t1ôres revelaram que b� 
sicamente dois grupos de pigmentos estavam presentes nas mesmas.As 
espécies possuíam em comum, um grupo de manchas amarelas correspo� 
dente a fla.von6is e um grupo de manchas rôxas correspondente a an
tooianinas, que eram características das flÔres cinabarinas e rô-

xas. Verificaram também que a quantidade de antocianinas era pFà

ticamente o dÔbro da quantidade dos flavonóis. 

Estas observações indicaram preliminarmente que havia 

nas flÔres cinabarinas uma predominância de pigmentos �,marelos sÔ

bre os roxos, acontecendo o inverso nas flÔres de coloração r�xa. 

�sses resultados mostraram também, certa concordância com os estu

dos de hibridaçÕes com outras espécies de orquídeas. 

Com relação à origem de híbridos, ��EBBINS, HARVEY, OOX,

RUTGER, JELENCOVIC e YÁGIL ( 1963), procuraram fazer a ide:t!.ltifica..:

ção do ancestral de um alopolip16ide do gênero Viola, analisando 

cromatogrà.ficamente os flavor.ióis de extratos de fÔlha do complexo 

:l, 12ur;eure� e V ,;pedynculata. 

As análises das espécies e subespécies dêsses dois com-



plexos revelaram, que o tetrap16ide Viola guercetorum, que é um 
dos membros do complexo V. :gurJ2urea, podim ser reconstituído em fu� 
ção das manchas dos cromatogramas estudados, a partir das espé
cies Y.:..:flurpurea pur12urea. e V. aurea mohavensis. Um quadro compara
tivo destas manchas mostrou que o tetrapl6ide possuia as mesmas 
manchas das duas espécies dip16ides acima. Por outro lado,estudos 
morfol6gicos e citológicos mostraram que o híbrido era intermedi4 
rio entre os pais. 

Estas observações confirmaram as suposições feitas por 
Plausen em 1951 e Stebbins em 1959 (� STEBBINS et el,1963, de 
qu@ Y..,,guercetorum podia ser um anfidipl6ide entre V.purpurea pur
l:urea e V. aurea. 
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3 - MATERIAL 

Usamos nas análises cromatográficas pétalas, sépalas e 
labelos de f'lÔres pertencentes a 19 espécies do gênero Cattle:ya 
Ldl. e 14 espécies do gênero Laelia Ldl. As flÔres foram obtidas 
de plantas da coleção de orquídeas mantidas pelo Instituto de Ge
nética da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz", em P! 
racicaba. 

Analisamos as flÔres de três plantas de cada esp�cie. O 
número de flÔres por planta variou de 1 a 5, em função do tamanho 
da flÔr que cada espécie apresentava. Tivemos a preocupação de u
sar sempre flÔres no mesmo estágio de desenvolvimento e portanto, 
apresentando a mesma intensidade de coloração. 

As espécies utilizadas estão relacionadas na Tabela 1, 
e as substâncias analisadas foram os flavonbis. Escolhemos esta 
classe de compostos, baseados em trabalhos preliminares que indi
caram a presença constante dêstes pigmentos em flÔres de orquí
deas, independente da côr de suas partes florais. Também, como vc 
rificado na literatura, essas substâncias em vários organismos se 
prestaram muito bem para êsse tipo de estudos. 

Tabela 1 - Espécies utilizadas e as côres de 
suas partes fl�rais 
- ---

Pétala-Sépala Labelo 
,., 

Espécie * Coloração Coloraçao 
básica mancha básica mancha 

--

À Genero Cattlela 
Subg. Cattle;za 
Secção Aclandiae 

verde Ji e.bicolor marron roxo 
C .measuresi.§:!la marron verde lilás 
C.velutina marron verde amarelo lilás 

Secção Guttatae ,.; 

c.guttata verde marron roxo 
C.leo:eoldii verde bordo roxo 

�anulosa verde bordo roxo 

C.elongata bordÔ roxo 

C.dormaniana marron bordÔ roxo 
C.shofeldiana verde lilás lilás 

- Os nomes dos autores são citados na classificação sis
temática contida no ap�ndice.



(continuação) 
________________________ , ___ _ 

Pétala-Sépala Labelo 

Espécie Coloração Coloração 
__________ ..,___, ________ _ 

básica mancha básica mancha 
-------·---......J.------+------1---,----+------

Secção Intermediae 

Ll..ntermedia lilás 
C. loddige&üi lilás 

Q.. harrisooiana- lilás 
Subg. Aurantbiacae

C.bowringheana rox�

C.skiun.fi.ill roxo 

Q.deçtetii roxe 

Q.aurapthiaca amarelo 

Subg. Mc:ot>phylla!2.. 
e. rex

º-1.,luteola 

Q. s3.urea

Gênero Laelia 

Subg. Cattleyodes 

L.grandis

L.xanthinç1

Subg. li_adrolael;i.a 

hpumil,a 

Subg. Cyrtolaelia 

L. cinrn�barina
L.crispilabia

L,.flava 

L.gloedeniana

:j:i.har:ev:ehylla 

IL,. l,,ongipes 

L.mixta

k,,rupestris 

L,mi:J:leri 

L,. bri13geri 

amarelo 

amarelo 

amarelo 

amarelo 

amarelo 

roxo 

cinabrino 

roxo claro 

amarelo 

amarelo 

cinabrino 

roxo claro 

amarelo 

roxo 

cinabrino 

amarelo 

amarelo 

amarelo 

amarelo 

amarelo 

lilás 

lilás 

roxo 

amarelo 

amarelo 

amarelo 

roxo 

amarelo 

amarelo 

roxo 

alaranjado 

roxo claro 

amarelo 

amarelo 

alaranjado 

roxo 

amarelo 

roxo claro 

avermelhado 

amarelo 

amarele 

lilás 

lilás 

lilás 

amarelo 

roxo 

:ç.i. es.algueana
_________ ....,. _____ .... ____ ..,,_, _____ ..,,_ ___ _ 
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4 - 1'11:lTODOS 

4 .1 - Qll:t.�.Q,Ç, ão dos e xt ratQ.§. 
Segundo HURST (1925), a herança da coloração 

do labelo e da pétala-sépala, possui bases genéticas diferentes. 
� N A � � 

Por essa razao efetuamos a separaçao daqueles 6rgaos para obtençao 
dos extratos e posterior análise química dos mesmos separadamente. 

4. 1. 1 - Secagfil!Uias peças florais
Visto que às vêzes era necessário co

lher material de vá.rias espécies ao mesmo tempo e a sua análise d!:: 

morava vários dias ou semanas, efetuamos a secagem do material par-,. 
ra evitar oxidações enzimá.ticas e não enzimáticas (THOMPSON, 1959) 
e para podermos guardá-lo. 

Essa secagem foi feita em estufa à 50QC dürante 48 ho
ras, depois o material era colocado em tubos de ensaio e guardado 
em dissecadores com cloreto de cálcio. 

4.1.2 - fil.!ação 5.!.Qs pigmentos 
Para extração dos pigmentos, uma vez 

que trabalhamos com material sêco, adotamos um sistema utilizando 
uma série eluotr6pica de solventes, ir,iciando com aquêles não po
lares, até os mais polares ou hidr6filos. As extrações foram fei,.. 
tas em aparelhos de Soxhlet. 

Empregamos primeiramente éter de petróleo para extrair 
compostos lipo-solúveis, depois clorofórmio para retirar o restan
te dêsses compostos e clorofilas, finalmente metanol, para extrair 
os flavonóis. Usamos metanol porque êste solvente apresenta ponto 
de ebulição menor que o etanol, evitando assim aquecimento desne
cessá.rio do pigmento. Outra razão do seu emprêgo é que sendo mais 
vol�til, facilita a sua concentração e posterior aplicação da amos 

... 

tra no cromatograma. O tempo de extração para cada solvente foi de 
24 horas, sendo depois a solução concentrada a vácuo e guardada em 
geladeira, tendo-se o cuidado de introduzir nitrogênio 
interior do frasco para eliminar o ar em contact� com a 

gazoso no 
solução. 

·1111,, ,., 

Desta.e extraçoes apenas o extrato em metanol foi analisado.



4.2 - J>r���siQ.§_cromato�rarn 
Preliminarmente testamos os papéis Whatman nQs 

1 e 3; verificamos que uma melhor resolução das manchas, em função 
do sistema de solvente empregado foi obtida com o Whatman nQ 1. 
Aliás, as vantagens d�sse papel são reconhecidas pela maioria. dos 
autores que o têm empregado nas 9nálises cromatográficas dos flavo 
nó'is. 

4. 2 .1 - Cromatografia moE.Qdim.§lJ.§1:0naJ. ascen
dente 
Inicialmente obtivemos cromatograma.s 

monodimensionais. Escolhemos o tipo ascendente, porque, em ensaios 

preliminares êle permitiu uma melhor separação das manchas e por 

ser tamb�m de mais fácil preparação (LEDERER e LEDERER, 1957). Ou
tro fator que contribuiu para escolhermos esta técnica, foi o seu 
largo empr�go em análises com flavon6is, realizadas por outros pe� 

'quisadores. 

Para a montagem dos cromatogramas utilizamos tiras de p� 
pel com 35 cm de comprimento e largura variável de acÔrdo com o nú 

' -

mero de amostras a serem analisadas de cada vez. Quinze microli-

tros de onda extrato foram adicionados nestas tiras, 3 om distan
tes da base, por meio de micropipetas, de 5 microlitros� formando 
pequenas manchas com 5mm de diâmetro. A concentração dos extratos 
no papel foi feita mediante jatos de ar quente em um dispositivo 
pr6prio pgra preparação de cromatogramas, descrito por FLECHTMAN e 
ARZOLA (1962). Os cromatogramas foram desenvolvidos em câmaras de 
vidro medindo 30 cm de diâmetro por 60 cm de altura. 

4.2.2 - �senvolvimen.!,Q_dos Q.t2.ID2.togramas mo
nodimensionais 
Os cromatogramas foram desenvolvidos 

em uma sala especial onde a temperatura foi mantida a 20QC p:,r meio 

de ar condicionado. Adotamos um solvente alcoólico formado por bu
tanol, ácido acético e água (BAW), na proporção 4:1:5 por volume, 

que é a mais comumente utilizada pelos autores na 
flavon6is (GEISSMAN 1955, HARBORNE 1959). 

separaçao dos 

A mistura era sempre preparada com 24 horas de antecedê:?

eia e colocada na câmara de vidro para haver saturação no interio·r 



da mesma. Esta mistura era renovada semanalmente. Para o desenvol
vimento dos cromatogramas, gles eram colocados no interior da câma 
ra e aí deixados por 1 hora para entrar em equilíbrio, sendo de
pois mergulhados no solvente por 15 horas, tempo �sse suficiente 
para que a frente do solvente caminhasse 22 a 25 cm no papel. 

4.2.3 - Cromat.Q.graf� bidimensional a�
dente 
Com� a análise monodimensional não peE 

mitiu chegar a um resultado satisfatório devido à superposição de 
manchas (a figura 1 ilustra êsse fato, na espécíe C.measuresiana) 
tornou-se neGessário empregar a análise bidimensional. 

O papel empregado neste oaso foi também o Whatman nQ 1 
de tamanho 30 por 30 cm.. A quantidade utilizada de extrato foi de 
30 microli tros e a maneira de preparar os cromatogramas foi id.�nti 
ca •à da monodimensional., porém, cada cromatograma recebeu apenas 
uma' amostra de cada vez .• 

As condiçbes ambientais, ô tempo de equilíbrio dentro da 
c�mara e a distância a ser percorrida pelo solvente, foram os des
critos acima para cromatografia monodimensional, variando apenas 
os sistemas de solventes. Para o desenvolvimento na primeira dire-

.., 

çao, empregamos o mesmo solvente do monodimensional ou seja B.AW 

(4:1:5). 
Ap6s o desenvolvimento na primeira direção, os cromato

gramas foram sêcos e preparados para a segunda direção. Aqui foram 
empregados dois solventes variando apenas a concentração do ácido 
utilizado, ou seja ácido a.cético a 2% e a 15%. Procedemos assim p� 
ra nos certificarmos de que não haveria superposição de manchas, 
uma vez que, variações na concentração do á.cido modifica a solubi
lidade das substâncias no solvent�. Desta forma, sempre eram pre
parados dois cromatogramas semelhantes, para podermos utilizar �s
ses dois solventes separadamente. O tempo de equilíbrio do papel 
nêstes solventes também foi de 1 hora. O tempo d.e desenvolvimento 
no á.cido acético a 2% foi de 2 horas e a 15% foi de 4 horas .• 

• Os cromatogramas obtidos com esses dois solventes deram 
resultados semelhante.s, mostrando não haver mais superposição de 
manchas. 

Tanto para a primeira como para a segunda dimensão, os 
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cromatogramas foram colocados dentro d:rn câmaras sob a forma de 

um cilindro, para melhor aproveitamento do espaço da câmara e e

vitar contacto com D parede da mesma. 

Para a detecção das manch8s, os oromatogramas forar.1 

tratados com vapores de amônia e observados à luz. ultra-violeta, 

sendo então marcados os contôrnos e respectivas côres das man

chas. Ao mesmo tempo, foram marcadas as frentes dos solventes. 

Posteriormente for8.m medidos os Rf de cada m8ncha para os dois 

solventes ( distância percorrid8 pela mancha). 

4.3 - Interpretação dos cromatogramas bidimen
sionais 

Verificou-se que os cromatogramas bidimensi� 

nais obtidos em ácido acético a 2% e a 15%, mostraram-se se.rreJhg� 

tes no conteúdo de mrrnchas. Em face a esto situação utilizamos 
pi::ira as análises comp0rativas somente os cromatogramas obtidos 

com o ácido acético a 2%.

Para a análise compar c:1ti va dê sse s · oromatogramas reuni

mos os resultados dos mesmos em tabelas gerais, dispondo-os de a 

côrdo com a classificação sistemática das espécies• 

Na parte superior das tabelas foram distribuídas as es 
,, ... .., 

pecies por subgenero e secçao. 
A. 

Do lado esquerdo dessas tabelas aparecem as cores e 

respectivos Rf das manchas encontradas nos cromatogramas. 

A coluna de números 8 direi ta das tabelas correspcnde a 

uma numeração fü:is manchas, com 8. finalidsde de facilitar a des 

crição e discussãe,· das tabelas. 

A seqü�ncia com que apgrecem as manchas nessas colunas 

obedeceu a seguinte orientação: na parte superior foram dispostas 

as mgnchas comuns aos dois gêneros Cattleya e Laelia e na parte 
11> 

inferior aquelas específicas de um ou outro genero. 

P d· · ~ d ü'"' · das manchas dentro de ara. a 1spos1çao as seq encias 

cada um dos dois grupos acim8, procedeu-se da seguinte maneira: 
• ;i. 

em primeiro lugar colocarr1m-se as manchas comuns a um maior nume 

ro de subgêneros e secções e depois sucessivsmente aquelas canuns 
4 ,.,, 

a um menor número de subgeneros e secçoes. 



A ,., 

Dentro de cada subgenero ou secçao, colocaram-se em pri-

meiro lugar aquelas manchas comuns a um maior número de espécies e 

depôis sucessivamente aquelas comuns a um menor número de espécies. 

Duas tabelas foram construidas, a tabela 2 que se refere 

aos oromatogramas de pétala-sépala de Cattleya e Laelia e a tabe
la 3 que se refere aos cromatogrnmas do labelo de ��ttleya e La8-

lia. 

4.4 - A medida do grau de afinidade 

A afinidade entre duas esp6cies, com base em 

resultados de análises cromo.togróficas, conforme foi mostrado por 
ELLISON, ALSTON e TURNER (1962) e THIELGES (1969), pode ser medida 

através de um :fndice P.A. (par de affa')idade) e que é calculado pe

la fórmula: 

P.A. = manchas cc,muns a espécie A+ B 
total de marichas em A+ B X 100 

Os valores d�ste :índice podem variar de O a 100%. ou se

ja, zero quando as duas esp�cies não apresentam nenhuma afinidade 

e 100% quando possuírem tódas as manchas em c"mum. 

A reunião d�sses Índices em um gr�fico poligonal permite 

relacionar uma espécie com várias f'Jutras ao mesmo tempo(Hutchinson, 

apud ELLISON, ALSTON e TURNER, 1962). 

Como o P. A. varia de O a 100, �le pode ser colocado s�

bre o raio de um círculo. A obtençã., dos gr�ficos p-1.igonais util! 
zando os v,üores de P.A. seguiu a seguinte orientação: primeirame� 
te foi escolhid,:1 uma circunfertncia de raio igual a 30mm, sendo em 

seguid.e:i ess8 circunferência subdividida em um certo número de par

tes igusis, de 01cÔrdo com o número de vqlores de P. A. que fÔs sem 
alí colocBdos. Assim, para o g�nero Cattleya, eomo foram analisa

das 19 espécies, foram obtidos 19 valores de P.A. para cada par de 
espécie. Portanto, para êsse g�nero, as circunferências forsm sub

divididas em 19 partes iguais, que deram origem� construção de 19 

raios. 

Para o g�nero Laelia como 14 espécies foram analisadas, 
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a circunferência ficou dividida em 14 partes iguais e conseqüen
temente ficou com 14 raios. 

SÔbre cadq raio foi então colocgdo o valor de P.A •• An
tes por�m, cada v1:üor foi multiplicado por 0,3. A r9zão dessa op� 
raç8o foi reduzir o valor de F.A. para a escala do rnio (30mm) da 
circunferência e o result3do, em milímetros, foi colocado sÔbre 
cada raio na forma de um ponto. A união dos mesmos deu origem aos 
polígonos. 

Os valores de F .. A. iguais a. zero, ficaram então na ori

gem do raio e os valores iguais a 100, situaram-se na extremidade 
oposta. Os valores de P.A. diferentes dtsses dois valores, ocupa
ram posições ao longo dos raios. 



5 - �SULTAD0S 

5.1 - Cromatograma§. _s!_!:_à.§__espécies1..J!os gêneros 
Cattleya e Laelia 

=20:::::: 

Na tabela 2 estão dispostos os resultados das 
análises cromatográficas dos extratos de p,tala-sépala, das esp� 
cies estudadas. Como pode ser observado, apareceram nos cromato
grainas manchas comunD a ambos os gêneros e manchas específicas a 
cada um dêles. 

No total foram detectadas cincoenta e oito manchas dife
rentes. As dezesseis primeiras, isto é, as de números 1 a 16, fo
ram encontradas em espécies dos dois gêneros. As manchas de núme
ros 17 a 28 e de 31 a 42 foram encontradas somente nas espécies do 
gênero Cattleya, enquanto que as de números 29 e 30 e 43 a 58 s6 
apareceram em espécies do gênero Laelia. 

Entre as manchas comuns aos dois g�neros pode-se verifi-
car: 

a) nenhuma mancha foi detectada. em t�das as 'i!lspécies a

nalisadas; 
b) algumas manchas, como as de números l, 2 e 3 foram e�

contradas na maioria das espécies; 
c) outras manchas foram mais freqüentemente encontradas

entre as espécies de um gênero do que de outro. Por exemplo, a m� 
cha 4 ? foi detectada no extrato de onze espéeies de Cattleya e ab
mente em três espécies de Laelia. Resultado semelhante foi observ�. 
do com relação à.s manchas 6, 9, 10, 11, 12 e 13. A mancha número 5 
foi encontrada em nove espécies do gênero Laelia mas somente em 
duas espécies de 0attle;y_§ • .Kesultado semelhante verificou-se para 
as manchas 8 e 16; 

d) seis manchas (1, 2, 3, 7, 14 e 15), foram detectadas
em aproximadamente o mesmo número de es1Acies dos dois gêneros. 

Verifica-se portanto, que apesar das manchas serem co
muns aos dois gêneros, percebe-se em algumas delas a tend�ncia de 
serem específicas a cada um dos g�neros. 

" 

Entre as vinte e quatro manchar; específic�s do genero

Cattleya nota-se que duas delas (20 e 21) foram encontradas em es-



Tabela 2 - Relação das manchas encontradas nas análises 

cromatográficas dos extratos de pétala-sépa

la, de espécies dos gêneros Cattleia e Laelia 

* - �breviaçÕ.§.§: 

Bls - azulada y - amarela 

Bl - azul p - pálida 

G - verde Br- brilhante 

o - laranja D' - escura 



Ã
 

Su
bg

en
er

os
 

ca
tt

le
ya

 
A,
u
r
an


th

ia
ca

e 
M

on
o

nh
vl

la
e 

Ç;y
rt

ol
ae

li
a 

Ca
tt

le
y

\H
ad

ro


od
es

 -
la

el
ia

 
Se

cç
õe

s 

Es
pé

ci
es

 
,....-

,_-
,.........,

., 

Ac
la

n
di

ae
 

(\J
 � ro· -� 
�I

OJ
, 

::s
 

Gu
tt

at
ae

 
In

te
r


me

di
ae

 

ro 

Iro
 

� 
� 

rol 
�s::::

 
rl 

ro 
• 

s:::: 
,.o

 •rl
r-1

 
·ri

 
· 

ro 
•rl

 
ro 

• ·· 
H 

>. 
�

 
'O

 
'O

�
 

�
 

�
 

(l)
 

·.ri
. 

�
 

O')
 

ro 
-1-D

 
,--!
 

,...;
 

s:::I
 

r-1
 

©
 

�
 

·rl
 
,.o

 
H 

. 
...,

 
©

 
o

cd
 

ru
o

 
ro

•rl
 

·ro
©

 
o

ro
 

i j
 'éj, 

t, 
"' � 

J 
-� 
a 
" "
 -�
 ê 

k
;:J 

,. 
� 

a: s: •r
a:l

 
,...;

 
·rl

 

! ro
 

'O
 o � (l)
 

--
·r:::::-

-•·,.·-
·-

cõ
r*

_�
�

 1 A
ce

t
. 

rol
 

,--!
I 

(l)
 

• 
(J)

 
. 

�i
 

�
! 

i 
d

 
o

i
, 

e 
e 

e;
� 

_.
 

J 
. 

• 
o.j

 
• 

� 
• 

• 
©

 
wl 

,...; "
u

mt
 r

 �r 
,.o

 ct-1
1 ri

 
ºij 

o 
El 

�
• 

b.(
 

o
! 
o

 
o

 
•
J
 ?.
t

Q
i 
o

i 
J
 

1-i
 �

 H
H

 H
I 

H
 

H
 

� � S:::
! ro X
i 

�
 

�
I 

,§
 

Br
Bl

 
Bl

G 
B
l
 

Y
G
 

P
Y
G
 

y Bl
s 

Bl
G 

Bl
G 

,p
y 

p
y

 
Bl

 
P
Y
 

y P
Y

G
 

Bl
 

P
Y

G
 

y Bl
s 

Bl
G 

Bl
 

Bl
 

B
l
 

0,
0

0 
0

,6
3 

0
,8

0 
0,

65
 

0
, 4

9 
0,

6
0 

0,
68

 
0,

7
4 

0,
8

0 
0,

18
 

0
,2

8 
0

,3
0 

0,
2

9 
0

,2
6 

0
,
3

3
 

0,
70

 
0

,4
3 

0
,7

4 
0,

65
 

0,
7

2 
0

,8
2 

0
,6

0 
0,

8
2 

.,.::
 

º
, 
º
º
 

+
+ 

+
+ 

+
+ 

+
+ 

+
+ 

+
+ 

+
+ 

+
+ 

+
l+ 

+ 
l1 

O,
 5

9 
+

+ 
+ 

+ 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+ 

+-
· 

+
+ 

+
+ 

+
+ 

2 
0,

19
 

+
+ 

+
+ 

+ 
+ 

+
+ 

+
+ 

+ 
+ 

+
+ 

+
+ 

+ 
+ 

+ 
+-

+ 
+ 

+
+ 

3 
0,

1
2 

+ 
+ 

+
+ 

+
+ 

+ 
+ 

+
+ 

+ 
+ 

+
+ 

4 
0,

2
2 

+
+ 

+ 
+ 

+ 
+ 

+
+ 

+
+ 

+
5

0,
01

 
+

+ 
+ 

+ 
+ 

+ 
+

+ 
+

6
O,

 2
3 

·
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+ 

+ 
+ 

+ 
+ 

+ 
+

1
O,

 6
0 

+
+ 

+
+ 

+
+ 

+ 
+ 

+ 
+ 

+
+ 

+
8

O,
 2

8 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+ 

+ 
9

O,
 5

0 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+ 

10
 

O,
 4

8 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+

-1-
+ 

11
 

o,
 76

+
+ 

+
+ 

+
.

+ 
+ 

12
 

O,
 0

1 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
13

0,
3

5 
+

+ 
+

+ 
+

14
0,

50
 

+ 
+ 

+
+ 

15
o

,6
a 

+ 
+ 

+ 
+ 

+
+ 

+
16

0
,4

5 
+

+ 
+

+ 
+

+ 
+ 

17
0,

0
1 

+
+ 

+ 
+ 

+
+ 

+
.

18
0,

63
 

+
+ 

+
' 

+
19

o,
68

 
+ 

+ 
+ 

+ 
20

0,
2

3 
+ 

+ 
+ 

21
O 

,6
5 

+ 
+ 

+ 
+ 

+ 
22

0,
76

 
+ 

+ 
. 

23



B
r
Y
 

0
,3

6 
B

r
Y
 

0
,4

6 
B

l
G

 
0

,7
5
 

p
y
 

0
,6

5 
P

Y
G
 

0
,2

9 
y

 
0

;2
9 

B
l
G

 
0

;4
6 

P
Y

 
0

,2
8

 
B

l
 

0
,5

7
 

P
Y

G
 

0
1
60

 
B

l
s
 

0
,7

9 
B

l
s
 

0
,7

3
 

P
0
Y

 
0

,6
2

 
B

rY
G
 
0

,6
0

 
_B

l
a

---
0

:
5

2
 

tY
G

 
v

,7
1
 

B
l
s
 

0
,0

4
 

p
y

 
0

,6
2
 

B
l

s
 

0
,2

5
 

B
l
G

 
0

,3
1 

X
 

(J
' 

1.
.L

 
P

Y
G

 
0

,2
9 

D
O
Y

 
0

,4
9 

B
l
G

 
0

,4
2 

B
l

G
 

0
,6

2
 

B
l
 

0
,3

4 
p

y
 

0
,8

9 
p

y
 

0
,2

5 
Y

G
 

0
,6

3
 

B
l
G

 
0

,8
2 

y
 

0
,0

3
 

B
l
 

0
,6

0
 

P
Y

G
 

0
,4

9 
B

l
G

 
0

,4
0 

PY
G

 
o

.1
q
-

0
,3

8
 

0
,0

0 
0

, 4
5 

0
,3

1
 

0
,5

9 
0

,3
2 

0
,3

8
 

0
,2

2 
0

1
8

4
 

0
1

2
8

0
,0

1
 

0
,8

4 
_0

,5
0 

0
,5

6 
A

 
r

,
 

v
,

 0
 _'.)

 

0
,6

9
 

0
,8

7 
0

,5
3 

0
,8

7 
0

,4
8 

U
,
?

l
 

0
,0

2
 

0
,0

9 
0

,3
2 

0
, 4

9 
0

,7
9
 

0
,0

1
 

0
,3

6 
0

,6
0

 
0

,5
6 

0
,4

6 
0

,6
5 

0
,1

2 
0

,5
6 

0
.6

0
 

+
+

+
+

+
+

+
+

+
 

+
 

+
+

 
+

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

,
._.

_
,..
_

�
-

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
+

 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

--

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

+
 

24
 

25
 

26
 

2
7
 

2
8

 

2
9
 

3
0
 

31
 

32
 

3
3
 

34
 

35
 

36
 

37
 

3
8

 

39
 

40
 

41
 

42
 

43
 

44
 

4
5 

/4-
6
 

1
7

 
48

 
4
9
 

50
 

51
 

5
2
 

53
 

54
 

5
5 

5
6
 

5
7

 
+

'1
8

11
 

1\)
 

1--1
 

li
 



=22= 

pécies dos três subgéneros ( Cattle;ya, Auranthiacae e Mon.,012b;vll��). 

Quatro delas (18, 22, 23 e 26), foram encontradas em espécies do 

subgênero �tle;ya e Auranthi.§:Q�. Duas manchas (19 e 28) foram 

encontradas em espécies do subgênero Cattleya e r..1Q_nophyllae. 

As manchas 24, 25, 31, 32, 33, 34 e 35, foram encontra

das sômente em espécies do subgênero Cattley·ª' as manchas 36, 37, 

38, 39 e 40, no subg�nero Auranthi§� e as de número 41 e 42 a

pareeeram sômente no subg�nero Monoph,yllae. 

Entre as manchas específicas do subgênero Cattle;ya, ob

serva-se que as de número 24 e 25 foram encontradas em grande nú 

de esp�cies da 
.., 

nú mero secçao Aclandiae e Guttatae; as manchas de 

mero 31 e 32 foram encontradas entre espécies da secção Aclandi� 

e as de número 33, 34 e 35 nas espécies da secção Guttatae. 

Portanto entre as manchas específicas do gênero CattJ:e:za, 

nota-se uma tendência de se tornarem específicas de agrupamentos 

taxonÔmicos intra.genéricos. 

Situação semelhante pode ser observada para as manchas 

específicas do gênero Laelia. Entre. dezoito manchas específicas 

dêsse gênero, duas (29 e 30) eram comuns ao subgênero C;yrtolaelia 

e Cattleyodes, treze ( 43 a 55), foram encontradas s6 em espécies 

do subgênero Cirtolaelia, duas (56 e 57), na espécie L.grandi§ do 

subg�nero Cattleyodes e uma ( 58) em L. pumila de, subgênero Hadro

lQelia. 

A tabela 3, mostra os resultados das análises cromato

gráficas dos extratos do labelo. Aparece, também, um grupo de ma!'.2 

chas comuns a ambos os gêneros e grupos dé manchas específicas a 
A 

cada um dos gene ros. 

Observa-se que quarenta e sete manchas diferentes foram 

detectadas. As de número 1 a 14, apareceram em espécies dos dois 

gêneros. As manchas de número. 15 a 24 e 30 a 40 apareceram sõmeE? 
te em espécies do gênero Cattle�a. As outras1 de número 25 a 29 

' 
I' 

e 41 a 47 s6 apareceram nas especies de �1§. 

Com relação às manchas comuns aos dois gêneros pode-se 

observar o seguinte: 
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a) nenhuma mancha se repetiu em tÔdas as espécies;
b) algumas manchas como as de número 1, 2, 3 e 4,foram

encontradas na maioria das espécies; 
c) como verificado nos extratos de pétala-sépala, algu

mas manchas foram mais frequentemente encontradas entre as espé

cies de um g�nero do que de outro. Por exemplo, a mancha de núme
ro 3, foi encontrada em dezoito espécies de .QgttleY,ã e sómente em 
duas espécies de Laelia. Resultados semelhantes foram encontrados 
para as manchas 1, 5, 6, 7, 8 e 11. A mancha de número 10 foi en
contrada em oito espécies de Laelia e somente em tr�s esp�cies de 
Cattleya; 

d) cinco manchas (2, 4, 12, 13 e 14) foram detectadas
em aproximadamente o mesmo número de espécies dos dois gêneros. 

Como visto para os extratos de pétala-sépala, também na 
análise dos extratos do labelo, observa-se que algumas manchas,� 

· ' d , .  d ,. d pareceram em maior numero e especies e um genero o que do ou-
tro. 

Vinte e uma manchas, foram encontradas s?:>mente em esp4-

cies do gênero Cattle�. sbmente a mancha 17 foi encontra.da em es 
pécies dos três subg�neros'(Cattleia, Auranthiacae e Monophll*ae,. 
Duas manchas ( 15 e 16) foram E:,ncontradas em espécies do subg�ne ... 
ro Cattleya e Monophyllae. Cinco manchas (18, 19, 22, �3 e 24) f� 
ram detectadas em espécies do subg�nero qattJ;eya e Auranthiaeae. 
Cinco manchas (20, 21, 30, 31 e 32) foram encontradas shmente em 
espécies do subgénero �l!-3.J:§Ot, enquanto que seis manchas ( 33 a 
38) apareceram s6 no subgênero Auranthiacae, e duas manchas(39 e
40)no subgênero Mononhills§..

Entre as manchas encontradas s6 no subg�nero Cattleya, 
duas delas, a 20 e 21 foram encontradas tanto em espécies da sec
ção Aclanfil� como de Gutta.tae e três delas (30, 31 e •'32) aparec� 
ram somente nas espécies da secção Gut.t atae. 

l')ortanto nota-se também que entre as manchas dos extra
tos do labelo específicas de �f.!ttle�, há uma tendência de seto!' 
narem específicas de agrupamentos taxonÔmicos intragenéricos, co
mo foi observado para as manchas dos extratos de p�tala-sépa.la. 

Entre as doze manchas encontradas s6 cm espécies do g�nero 
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Tabela 3 - Relaç�,o das manchas encontradas nas an�lises 
cromatográfii,as dos extratos de labelo, de 
esp4cies dos gêneros Cattleya e Laelia 

* - Abreviações: 

Bls - azulada 
Bl - azul 
G 

o 

- verde
- larapja

Y - amarela 
P - pllida 
Br - brilhante 
D - escura 
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Laelia, duas delas (25 e 26) foram detectadas em espécies dos três 
subgêneros ·(Qyrtolaeli-ª, Cattle;yodes e Hadrolaelia). A mancha 27 
foi observada em espécies do subgênero Cyrtola� e Hadrolaelia e 
as de número 28 e 29 foram detectadas em espécies do subgênero 
C;urtolaelia e Cattleyod§_§. Quatro manchas (41, 42, 43 e 44) foram 
encontradas somente nas Cvrtolaelia e três (45, 46 e 47) no subgê
nero Cattleyodes. 

rortanto, tamb�m entre as manchas encontradas s6 em esp1 
cies de Laelia observou-se a mesma tendência de se tornarem espec� 
cas de grupos taxonómicos intragenéricos. 

5.2 - Valores de P
1
¾

1-1:eferentes a subgêneros e 
secçoes dos ge.12eros C?ttleya e Laelia 

Visando estimar de urna maneira mais objetiva o 
grau de afinifü1de entre subgêneros e secções, calculamos os vale
re� de P.A. seguindo um processo semelhante ao do cálculo do valor 
do mesmo P.A. entre esp�cies. Para tal colocamos no numerador a so 
ma do número de manchas em comum a dois subgêneros ou secções e no 
denominador a soma total das manchas. 

Na tabela 4 estão disp�stos os valores de P.A. assim ob
tidos e com base nos resultados das análises de extratos de p�tal� 
sépala. 

Com relação ao gênero Q§j;tleya, nota-se em 4.A que o su}? 
gênero Cattleva tem maior afinidade com o subg�nero Monophyllae, 
sendo o valor de P.A. igual a 55%, e urna afinidade um pouco menor 
com o subgênero Auranthiaoae, sende o valor de P.A. 45%. Nota-se 
ainda 9 que os dois subgêneros Auranthiacae e Mono:ghyllae são os me 
nos afins, com P.A. igual a 28%. Em 4.B observa-se que as secçoes 

Aclandiae e Guttatae são as mais afins, com P.A. igual a 56%. As 
secções Aclandiae e Intermediae, Guttatae e Intermediae são as me
nos afins, com valores de P.A. iguais a 26 e 30%, respectivamente. 

Em 4.C estão os valores de I.A. referentes ao gênero Lae 
--

11ª· Nota-se aí que o subgênero Cvri,Qal� .. li..a está mais relacionado 

com Cattleyo'ª-2.§., sendo o P.A. igual a 40%. Hadrolaelia é mais rel� 
cionada com Cattleyodes (P.A. = 31%) do que com Cvrtoalelia (P.A. =

22%). 
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A tabela 5, contém os resultados dos valores de P.A., 
que indicam o grau de afinidade entre subgêneros e secções do gê
nero Cattleya e Lael_;!&,, obtidos em função das manchas contidas na 
tabela 3, que se refere ao material do labelo. 

Em 5.A nota-se para o gênero 2.@itleya que os valores de 
F.A. entre Qattleya e �nthi� (62%), C�t�leya e MoDophyllae 
( 61%) foram pràticamente iguais, indicando um mesmo grau de afi:1� 
dade entre êles. Entre os subgéneros Auran,ihiacae e Mono12;b.yllae, 

% 
4 ,.,, o valor de P.A. foi de 51�, indicando portanto que eles sao menos

afins entre si. Em 5.B verifica-se que a afinidade foi maior en
tre as seeçÕes A,clandi,a� e Qut]_aj;ee (P.A. ""' 69%), menor entre Q.u1

tatae e 1,ntermediae (P�A� == 58%) e menor ainda entre Aclandiae e 
Intermediae (P.A. = 48%). 

Em 5.C estão os resultados de P.A. para os subgêneros 
de Laelia. O valor de P.A. entre Cyrtôla,� e Jiãdrolaelia foi de 
48%; entre Cyrtolaelia e Hadrolael� de 46% e entre �drolaelia e 
Cattleyode§ de 30%. Portanto, o grau de afinidade entre Cyrtol-ª&
lia e os subgéneros Qattleyode§ e Hfilll:olaelia foi bem semelhante, 
diferindo do grau de afinidade entre Hadrolaelia e Cattlexotles, 
que foi mais baixo. 

5. 3 - �� de, P.A. e gráficos .. poligqnais re
ferentes às esp�cies dos generos Cattleya 
e Laelia 

As tabelas 6, 7, 8 e 9 mostram os valores de 
r.A. para cada par de esp�cies analisadas. A disposiç;o das espé
cies nessas tabelas foi feita em função da sua posição sistemáti
ca (ver apêndice).

Dentro de cada .., ou subgênero, ordem das espécies secçao a 

foi dada pela afinidade de uma espécie para com 
À outras, todas as 

ou seja, a espécie que apresentou uma soma maior dos valores de 

P.A. ocupa o primeiro lugar e assim sucessivamente. 

5.3.l - �res de P.A. e grá.;ficos ·goligo
ll!'3�s_ref�rentes �s es13écies d�ntro 
s!.9.§.Jubgeneros e secçoes do generq 
�tleya (material de pÊ:1tala-s�pala) 

Na tabela 6 estão os valores de P.A. 
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referentes às espécies do g�nero Cattle�a, calculados com base nas 
análises dos extratos de pétala-sépala. Nas figuras de número. 2; 3, 
4 e :3a encontram-se os gráficos poligonsis construídos com base 
n�sses valores de P.A. Observa-se na tabela 1 que os valores de 
P.A. podem ser agrupados e êstes agrupamentos, de certo modo, coin 
cidem com agrupamentos taxonômicos. 

De modo geral os valores de P.A. correspondem a pares de 
espéeies dentro de grupamentos intragenéricos, como subgêneros e 
secções, são mais altos do que os correspondentes a pares de espé
cies pertencentes a grupamentos intragenéricos diferentes. 

Os valores de P.A. resultantes de combinaç;es entre as 
espécies da secção Aclandiae são relativamente altos. Porém os va
lores de P. A. entre .Q. bicolor e C. velutina ( 66%) e entre C .measurf 
siana e O.bicolor (57%) são mais altos do que o valor de P.A.entre 
C.measures� e C.velutina (30%). Portanto existe maior afinidade
entre Llicolor e as esp�cies C.measuresiana e C.velutina do que
entre estas duas Últimas e a primeira (Figura 2.a - c).

Os valores de P.A. entre as espécies da secção Guttate 
(Ç.granulosa 9 C.dormaniana, C.shofeldiana, �012oldii, c.guttata, 
C. elongat2) são relativamente altos variando de 42 a 90%. Os valo_,,
res de P.A. referentes à combinação da espécie C.,dormaniana com as

I' 
,., N 

t ( d outras especies desta secçao sao relativamen e mais baixos e 42 
a 58%) do que os valores de P • .A. resultados da combinação das de
mais espécies da secção entre si (61 a 90%). Isto indica que há u
ma afinidade menor da espécie -º.:e.dormaniana com as demais esp�cies 
da secção Guttatae do que destas espécies entre si (Figura 3. a-f) .. 

O valor de P. A. entre as espécies C, l?d4i,fr�ffe�,� e C .hãf-
'/ 

risoniana foi igual a 100% refletindo uma verdaq.ei:r� identidade e!; 
tre essas duas esp6cies. Os valores 4e P,A, entre essas duas esp�
cies e O.inter�-ª foi 66%. Portanto, tamb�m dentro da secção 1!!

termediae há grande afinidade entre as es:p�oie s como indicado pe,
los valores altos de P. A.; as e sr,,t:foies C .harli§.Q.ui-ªll.ê; e C. loddige� 
sii são mais afins entre si do que oom n esplcie C.intermediae (F� 
gura 2.d - f). 

Da combinação dos valores de P.A. das espécies C.bowrin-



Ã gheana, C.d.Q.Qls§,rii e C.skinnem do subgenero Auranthiacae resul-

taram valores de P.A. relativamente altos (53 a 85%). Porém a co� 

binação dessas espécies com as espécies �I:Qnthiaca do rresmosub 
g�nero originaram valores de P.1L mais baixos ( 22 a 35%). Portan 
to as três primeiras espécies apresentam mais afinidade entre elas 

do que com a espécie º-=..fillranthiaca (Figur.q. 4. a - d); De um modo 
geral a combinação do espécies do subg�nero Auranthiacae com as 
esp�cies do subgtnero Cattleva originou valores de P.A. mais bai
xos com exceção das espécies da secção Intermedi-ª.Q. Os F.A. das 
combinações de C.measuresiana con as espécies de Auranthiacae va-

-

riaram de 10 a 12% enquanto que da combinação de O.bicolor e�-

lutin.ê: com essas espécies foram nulos. Da combinação das espécies 
da secç30 Gullilli com Auranthiacae result8ram P.A. que variaram 
na sua maioria de 19 8 28%; valores mais baixos foram encontrados 
nas combinaçÕ·es das espécies C. dormaniana e -º.:..§kinnerii (14%), Q. 
J_eopoldii e C.deckerli (O), C.guttata e C.bowringheana (10%),C.e
longata e C.auranthiaca (8%) (Figuras 2.a - f; 3.e - f; 4.a - d). 

Da combinação de C.aurea e C.rex do subgênero Monoph;vl
lae resultou P.A. bastante alto (73%), enquanto que da combinação 
dessas espécies com a terceira espécie do subg�nero, C,luteola,r:;: 
sultaram valores bem mais baixos (11 a 35%) de P.A. Portanto a a
finidade entre C.aurea e C.rex é bem mais alta do que entre essas 

espécies e C.luteola (Figuras �.e - f; 5.a). 

5.3.2 - Valores de P.A. e gráficos poligo
nais referentes às espécies entre 

... ,.., .. subgeneros e secgoes do genero Cat-
tleya (material de pétala-sépalaj. 

Verifica-se na tabela 6 que os valo-

res de P.A. resultantes da c ombinação de C.measuresiana da secção 

A.clandiae com 88 espécies dn secção Guttatae são relativamente a� 
tos (41 a 66%), enquanto que os v�lores de P.A. resultantes dacom 

binação das esp�cies e.bicolor e C.velutina com as espécies da 

secção Guttatae são relativamente oaixos (20 a 36%). Portanto há 
é 

" . 
d uma m9.ior afinidade da esp 0 cie C .me,Jsuresiana com 8.S espec1es a 

secção Guttat-ª.§., do que das espécies C. bicol.QI e º-=..Velutina com as 
espi)cies desta secção (Figur:::is 2. a - e; 3a - f). 
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Da combinação das espécies da secção .d:Qlandiae com as 
espécies da secção Interme� resultaram valores de P • .A. bastan
te baixos. Da combinação de Q..:.measuresiana com as espécies de I!l

termediae resultaram valores de P.A. variáveis de 25 a 30%,enqua!! 
to que as combinações de e.bicolor e C.velutina com as espécies 
de Intermedi.ê:.§., deram valores de P.A. iguais a zero com exceção 
da combinação C, bicolor e C. interm� ( 12%). Portanto a afinida
de das espécies da secção �ndiae com as espécies da secção I!l

te:rmediae é bastante pequena apesar de .9..:..ill.Q.ã§uresiana apresentar 
maior afinidade com as espécies desta secção do que as espécies 
e.bicolor e C.velutina (Figura 2.a - f).

Os valores de P.A. correspondentes a combinação das es
p�cies da secção Guttatae com as espécies da secção Inter!l!2� 
varisiram de 10 a 42%. são valores relativamente baixos e que in
dicam uma pequena afinidade entre as espécies das duas secções.A 
combinação das espécies e.granulosa, C,shofeldiana, .[:_l�o12oldii e 
C.elongata com espécies de Intermediae deu valores de P.A,. que V.::

riaram de 18 a 28%; a combinação de C.dormaniana com êsp�cies de

Int_fil'mediae deu valores de P.A. mais altos (33 a 42%) ,, enquanto
que a combinação de C.guttata com Intermediae deu valores de P.A.
mais baixos (10 a 17%). Portanto, apesar da pequena afinidade en
tre as espécies de Guttatae e Intermediae, e. dormaniana mostrou .::
finidade maior e Q.guttata afinidade menor com as espécies de IE.

termediae do que as demais espécies de Guttatae (Figuras 2 .d - f;
3.a - f).

Da cornbinaç8o das espécies e
,. 

loddigesii e 9,• harrisonia
.!2,ê; com r:is espécies de Auranthiacae resultaram valores de F.A. va
riáveis de 35 a 57%, enquanto que da combinação de C.intermediae 
com essas mesmas espécies forr;im obtidos resultados um pouco mais 
baixos (22 a 38%); porém, de um modo geral êsses valores •foram 
m8iS i:ütos do que todos os P.A. resultantes da combin8ção das de-

. ,. . d b À o ttl ,. . d b A mais especies o su genero _a e-;;za com as especies o su genero 
Auranthiacae. Portanto os valores de P.A. indicnm uma maior afini 
dade das espécies da secção 1ntermediae de Cattle:ya com as espé-
cies de AurS1nthiacae, do que as espécies das demais secções do g! 
nero Cattleya. Esta afinidade é maior com refer�ncia às espécies 



.Q..:.loddigesii e Q..:.harrisoniana do que com C.intermedia. (Figuras 

2. d - f; 4. a - d) •

Os V8lores de P. ii.. re sul tcinte s dD combiDE1ÇQO das espé

cies C.aurea e�.!§.! com as espécies da secção Acland� do sub

gênero �leya (14 a 42%) s3o mais altos· do que os resultantes 

da combinação destas espécies com C.luteola (O a 11%). Os valores 

da combinaçbo de C. a�.:fü e C. rex com 2.:..!lleasuresia� e C. bicolor 

(28 a 42%) s�o mais altos do que os V8lores resultantes da combi

nação daquelas espécies com C.velutina. Portanto C.rex e C.aurea 

f 
, . .., apresentam maior a inidqde com as especies da secçao Aclandiae do 

que com �1.gteola (Figur8s 2.a - e; 4.e - f; 5.a). 

E'de se not;::_ir que os v.qlores de I;.,\. referentes � combi 

"' d C C ' . d 1 d' .., b i naçao e • aurea e • rex com as espec1.es e Ac an 1.ae sao em rm s 
altos do que os referentes à combinação das espécies do subgtnero 

�anthiacae e da secção Intermediae do subgênero Oattleya com a

quelas esp6cies. 

D3. combinação das esp�cies de l'fon9,.PhY,l+.� ,com, as espé-
N A 

cies da secçao Guttatae do $Ubgenero Cattle� resultaram P.A .. V_§ 

ri6veis de 8 a 37%. Os maiores valores aparecero.m das combinações 

das espécies C.dormania.na com C.aurea (3'7%) e C.rex (35%), enqua!: 

to os valores mais baixos apnreceram nas combinações de C,eJ;onga-
' µ t 

ta com C.aur.§_g (8%), O�re� (81?), C.luteola (8%), C.shofeldiana 

com O. aurea ( 10%) , ,Q., re� ( 9%) , Q..:.1-:dteola ( 10%) ; Q..:.guttata com 

C.aurea (10%) e C.itêl (10%), (Figuras 3.a - f; 4.e - f; 5.a).

C. loddi.g§.§.ii e C. harrüwnir:m·-1 combiD8d�ts com as e spé-

cies de Mo17ophg*f:t,\i!. deram vqlores de P.J .• varümdo entre 11 e.: 25% •.

Os P.A. majs b;üxos (11%) foram obtidos na combinação daquelas e� 

pécies com C, fyX• Portanto esta espécie (O. rex) 9-.presenta menor 
~ 

afinidade com as e�p�oies C.loddigesii e C.harrisoniana da secçao 

Intermediae do que p, au�� e C. luteola. A terceir8 espécie da sec 

Ç80 Intermediae (Q..r_;!...n,te:rmedia) quando combin0da com as espécies 

de Monophy118e resultou P.A. V3.ri6veis de 30 8 47%. �ste Último 

valor foi encontrado na combinação de �termediae com C.rex.Por 
tanto C.rex que apresentsva menor afinidade com as espécies C.1.Q,g

digesii, C.h3rrisoniana(P.A. = 11%) do que as espécios C.aurea e 
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C.luteola (20 e 25%) apresenta maior afinidade com C.intermedia
(47%) do que a espécie c.aurea (30%) e C,luteola (31%), (Figura,s
2.d - f; 4.e - f; 5.a).

Y, 

"" subgenero 
res {13 a 
pécies do 

Da combinação da espécie Q.lutQ_Qla com as espécies do 
Auranthiacae foram obtidos valores de P.A. que 880 mai� 
44%) do que aqucües obtidos ns combinação das outras e� 
subgênero Monophvllae (C.aurea e .Q..!.l:�) com as espécies 

de Auranthiacr:te ( O a 21%). Portanto há umq maior afinidade entre 
C. lute ola e as espécies de Auranthiaca:: do que das dem:::ds espécies
de Mono:phyllae (C.aurea e C.rex)com as espécies de Auranthiacae. 

Da combinaçeo de C.skinnerii com C.aurea e C.rex resultaram valo-
--------------........ _.;;....;.;......;.;;..,;..;.;. --

re s de P.A. iguais a zero, (Figuras 4.-':l - f; 5.a). 

5.3.3 - Valores de P.A.-fLgráficos polig9-
n::üs referentes às es;eécies dentro 
dos subgeneros__§_:secçoes d.Q_,gQ� 
Cattle;ya (milirial de labelo) 

Na tabela 7 estão os valores de P.A.

referentes �s esp�oies do g�nero Q�ttl�y�, calculados com base 
nas análises dos extratos de labelo. Nas figuras de número 5 • b-f,. 
6, 7, 8.a-b encontram-se grá.ficos poligonais construídos com ba 

A, se nesses valores de P.A. 

de 18belo 
la-sépala. 

De modo geral os v0lores de P.A. referentes a extrato 
"' sao mais altos do que os referentes a extrato de péta-:--

As mesmas tendências de afinidades verificadas nos da
dos referentes à pétala-séprüa t-::imbém for'.::im verificodas com rela
ção 8.0 extr:1to de labelo, porém, com menor intensid=1de. 

N h Dentro da secçao Aclandiae do subgenero Cattleya, os 
mc:üores valores de P.A. forsm obtidos n8. combint=içÕo de C. velutina 
(76%) e -º..:_bic.QlQ.r (77%) com C.me�esi.fillli, mostrando uma maior� 
finidade entre essas espécies do que entre .Q.velutina e O.bicolor 
( 53%) . Êste s resulta dos divergem dos resultados obtidos psre. o e� 
trato de pétala-sépala onde se notou afinidride maior entre C.mea
suresiana com O.bicolor e e.bicolor com C.veluting do que entre 
O.bicolor com C.velutina, (Figurn 5.b - d).
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Os valores de P.A. obtidos da combinação das esp�cies 
pertencentes à secção Guttat.!à§. entre si, variaram de 40 a 90%. Os 
valores de P.A. referentes b combinação da espécie C.dormaniana 
com as outras espécies dessa secção foram um pouco mais baixos 41 
a 62%, do que os vqlores de P • .lL resultados da combinação das d� 
mais espécies da secção ,Q;Jrtt8t'le (63 a 90%). Constituíram exceção 
as combinações de C.guttata com C.shoefeldiana (60%) e de C.g:r:a
nulosa com C. elongat,::à ( 40%), (Figura 6. a - f). 

Portanto, da mesma maneira como observado para os resu1 
tados referentes aos extrntos de pétala-sépala, verificou-se maior

afinidade de .Q,dormaniana com as demais espécies da secção Gutta
� do que destas espécies entre si. 

Entre as espécies da secção mermediae, a afinidade e� 
tre C 1 harrisoniana e C.loddigesii (96%) é maior do que a afinida
de de qualquer uma dessas duas espécies com C. intermedia( 63 e 69%), 
(Figuras 5.e - f; 7.a). 

A combinação das espécies do subgênero Auranthiacae en
tre si resultou em valores de P.A. relativamente altos (38 a 88%). 
Os valores resultantes da combinação de C. auranthiaca com as ou
tras espécies do subgênero foram mais baixos (38 a 51%) do que os 
valores resultantes d8 combinação das outras espécies do subgtne
ro entre si (61 a 88%), (Figura 7.b - d). 

Da combinação de C.rex com C.luteola resultaram valores 
de P .A. mais rü tos ( 55%) do que os resultantes da combinação de 
C.rex com C.2urea (42%) e .QJuteola e C.aurea (15%).l'ortanto, �s
tes resultados s�o diferentes dos obtidos p8ra pétala-s,pala, on
de parr.:i C.gurea e C.rex os valores de P.A. foram bem mais altos
do que os resultantes das outrss combin·-1çÕes, (Figuras 7.a;8.a-b).

5.3.4 - Valores de F.A • .§_gráficos QO�igQ
nais referentes bs es12écies entre 

�-------
-- -

§µb�&.nero�.�-��c2oes do genero Q.êi-
tleya (material de labelo)

Os valores de F.A. result�ntes da com 
binação das espécies da secç00 Aclandiae com c1s espécies da sec
ção Guttatae variaram de 40 a 425'6, havendo um3 ligeira tendéncia 



dos valores de P.A. resultr:in-;tes da combinaçqo de e. mea.§.1!_:resian!à . ·. 
com as espécies de Guttatae serem mais altos do que os velores de 
P., A. resultontes da combinaçã.o de C. velutina e e, bicolor com as 
espécies de �§:lli,(Figuras 5.b-d; 6.a-f). 

Da combinação das espécies dq secção Aclandiae com as 
esp�cies da secção Int.êl)Ilediae resultr:ir:,im v2lores de P.A. variá.
veis de 40 a. 60% portrrnto bem mgiores do que :1qu�les referentes a 
extratos de pétala-sépala. Porém, os valores de P.A. resultantes 
da combinação de C.velutina e O.bicolor com as espécies de Inter
mediae foram um pouco mais baixos do que os resultantes da combi
nação de C.measuresiana com as espécies de Intermedia�. A ünica 

N N 

exceçao ocorreu na combinaçao de e.bicolor com C.in�nnedi,ê;. Esta 
tendência é semelhante à observa da p8rs os extratos de pétala-s� 
pala, (Figuras 5-.b-f; 7.a). 

As espécies de Guttatae combinadas com as espécies de 
Wermediae deram valores de P.A. variando de 40 a 69%. As tend�!!

cias das combinações dessas espécies foram diferentes daquelas o�
servadas para os extratos d e  pétala-sépala. Aqui os va.lores mais 
altos de P.A. foram obtidos da combinação de C.leopoldii com as e� 
pécies de Imermediae (60 a 69%), e os mais baixos da combinação 
de Q.elongata com as espécies dest8 secção (40 a 45%), (Figuras 
5. e-f; 6. a-f; 7. a) •

De modo geral, da combinação das espécies de Al;!.ranthia
� com as espécies de Intermediae, Guttatae e Aclandiae (secções 
de Cattleya) result3rqm V91ores de P.A. que mostrqram as mesmas 
tendências de V'1riqção indicadas n::i t2bela 6 po.ra os resultados 
obtidos dos extratos de pétala-sépala • .Assim, os vqlores de P .. A. ,. 
resultantes da combinação das espécies de Intenne� com Auran
thiacae sê:ío relativamente mais altos (43 a 64%) do que os valores 
de P.A. resultantes d'l combinaçÃ.o das espécies de Guttatae com A.g.

ranthiacae (17 a 52%), e êsses por sun vez, sêío m·::i.is rütos do que 

os resul t:1dos da combinação das espécies de Aclandiae com as espé 
-

-

oies de Auranthiacae (17 a 34%), (Figuras 5.b-f; 6.a-f; 7.a-e). 

Da combinação de Q.. aurea (MonoI?hvllae) com as espécies 
dos outros subgêneros (A111:.êl2thia-º-ª.§. e º'2,ttle;y:_g) resul t:::iram, de m� 

.. "'' 
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do geral, vslores de P.A. menores (5 a 50%) do que ,qqu�les resul
tados da comb inação das outr'1s duas espécies de Monopg;y:llae ( C. rex 
e C,luteola) com as espécies dos outros dois primeiros subg�ner.os 

(25 a 64%), (Figuras 5.b-f; 6.a-f; 7.n-f; 8.a-b). 

5.3.5 - Va.1(2!'§.§_de P.A • .§ grá.fiq_os pol;Lgo
n8is referentes �s espécies dentro -----=-------·· X -

dos subgq�J&)os dG.,..gQnero Laelia(gm-
terüü de peta.1:::-i-sÓpala) 

Na tabela 8 est;o os valores de P.A. 

referentes às espécies do gênero Laelia, calculados com base nas 
análises dos extratos de pétala-sépala. Pode-se observar que de 
modo geral os valores de P. A. podem ser ,-:igruprtdos e tais agrupa
mentos, de certo modo, coincidem com Agrupamentos taxontmicos.Nas 
figuras 8. c-f, 9 e 1 O. a-d encontram-se os gr'Ífi cos poligonais cons 
truídos com base nesses valores de P.A.

De maneirq geral notq-se que os valores de P.A. corres
pondentes 3 pqres de esp6cies dentro do subgênero Ç,xrtolaelia cão 
mais gltos do que os correspondentes a pares de espécies dentro 
dos subgêneros Cattle;yodes e Hadrolaelia. Os valores de P.A. re
sultqntes das combinações das espécies de Cyrtolaelia variam de 
O a 89% 9 sendo que na mnioria das comb inações, os V'.Jlores de P. A. 
são superiores o. 40%. 

VE:::;rifioa-s.e que os V9.lores de P.A., entre as espécies 
L.mixta, Le}m:i,&:i:e,��, :Y,,_e;lo,e,d§.fil.@.ê;, L.rupestris, L.esalguena, 1·

lu;:iegeri · .. , f • cr�s��laqia, L, flava e L., cinn8.b 8rina, são relativa
mente altos, vartando de 40 a 89%, oom excess;o para as combina

çÕe s fü1s espécies �mixta com kr brieser� ( 36%) e 1. esalguea.na com
1.flava (37%). Da. combinação da esp�cie �.m;l,;,��SU:1 com as espe- ..
cies acima originaram vrüores relativamente mais baixos (25 a 53%).
A espér;ie 1

1 
!lª!Pºl?1tYlla quando combin:,do com as outr::18 esp�cies

do subgênero resultou em v:-üores de P. A. bem muis b ctixos ( O a 25%),

indic2.ndo que ela tem menos afinid'1de par3 com as espécies de C:zr-
'-

"' ., 
tolselia, do que 8S outr8S espécies entre si. Pr,::1ticqmente nao ha 

afinidsde d0 espécie hhar12ophylla com L.rupestris, L.f� e 1•

milleri 9 pois os valores de P.A. observr1dos nas suas combinações 
forcim O%, (Figuras 8.c-f; 9.a-f;io.a). 
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Dentro do subgênero Qyrtolaelia, os result0dos das com-
b. 

... , .... inaçoes entre algumas especies sso altos. ,1.ssim, as espécies 1•
A •:• �· 

mixta com h.:19.n,gipes tem P.li. de 82%; L. longipes e L. rupestris, 
(89%); 1.gloedeniana e L.cri.§1211.nbia (80%), indicando 3,lto· grau 
de afinidade entre elas • ..r\. espécie L. longipes é n que possui maior 
afinidade com as espécies do subgênero, com valores de P.A.varian 
do entre 18 a 89%; a seguir temos L.mixta (20 a 82%) e L,gloede
niana (25 a 80%), (Figur8 8.c-e). 

Os valores de P.A.. obtidos da combinação das duas espé
cies b.2&antina e L.grandis do subgênero Cattleyo� são relativa
mente baixos (40%), sendo mesmo menor do que os valores de P.A. 
resultantes da combinação dest8s duas espécies com as espécies 
(L.mixta e L.flava) de Cyrtolaelia (42 a 52%). 

5.3.6 - Valores-ª..§_P. ,\. �ráfiC2.§.....]0ligo
!!ªis re�erentes àsxespecies entre
.9S subgen.§l:OS do_g§_ner.9 Laelia(ma
terial de pétala-sépala) 

Os valores de P.A. resultantes da com 
binação das espécies do subgénero Cvrtolaelia com as espécies do 

subgênero Cattleyodes for.:,.m relativamente b'3ixos .( O a 52%), sendo 
a maioria inferior a 30%. Os maiores v,üores resultaram da combi

nação de L.mixta com L.xanthina e L.grandi.§ (47 e 42%) e de �1ª

.Y§ com L.xanthina e L.mill.§1:i com L.xanthina e L.grandis, (Figu
ras 8. c-f; 9. a-f ;10. a-e), 

Da combinação das espécies de Cyrtolaelia com a espécie 
b pumila do subgênero_Ü:19:rolaelia resultaram valores de P. A$ ( O a 
67%) que foram relativamente superiores aos da combinação com o 

subgênero Cattle;y__ode..§_ ( O a 52%) sendo que pan.3 o subg�nero Cvrto

�.lli, a ffi'.Jioria dos valores de P."�. foi superior a 33%. Isto i:! 

dica, que há umA afinidnde maior entre as .�spécies dos 

CyrtoJ_aeli� e Hsdrolaelia do que entre �lese espécies 

nero Cattle;y:odes, (Figuras 8,c-f; 9.a-f;10.a-d). 

subgéneros 
;Á do subge-

Dn. combinaç?:io das espécies L.xanthina e L.grA.ndis com 

h.12....� do subgênero Hsdrolaelia resultaram v::üores de P.A. rel� 
tivS1mente b1:üxos ( 33 e 30%), indic�mdo pequenas afinidades entre 

�les (Figura 10.b-d), 
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5.3.7 - Valores de P.A. e gr6ficos 12oli
gonais refe;t::�s às es,pécie.§_den
t:ro dos subgeneros,do genero Lae
lia (material de labelo) 
- ---------

Na tabela 9 est;o os VHlores de P.A. 
referentes às espécies do g�nero 19.elia, crüculndos com base nas 
análises dos extr::itos de lo belo,, Nas figurss de número 10. e-f, 11 
e 12 encontram-se os grá.ficos poligonais construídos com base ng� 
ses valores de P.A. 

De modo ger;:ü os valores de P. ú. referentes a extrato de 

labelo for'.:lm mais a1 tos do que os referentes a extrato de pétala
sépala. Nota-se que as mesmas tendências de afinidade verificadas 
para os dados de pétala-sépala, foram também de certo modo verifi 
cadas para o labelo. 

Os valores de P.A. correspondentes a pares de espécies 
dentro do subg�nero C;vrtolael�, foram, como no caso de pétala-e� 
pala, mais altos do que os correspondentes às espécies dentro dos 
subg�neros Cattleyodes e Hadrolaeliaº 

Dentro do subg�nero Cyrtolaelia, a combinação dos valo
res de P.A., resultou em um nível um pouco mais alto (13 a 95%)do 
que para pétala-sépala (O a 89%), sendo que a maioria destas com
binaç;es foi superior a 46%.

Os valores de P.A. entre as espécies L.flava, L.gloede
nüma, L.brieg__eQ, 1.:..filill.ã, L.milleri, L .. l.ongipes, L.esalqueana, 
foram relativ>Jmente mais altos (50 a 95%), com exceção para a co� 
binação das espécies b,rupestris e L. h:�rpoRhyllg ( 38%). As e spé
cies L.rupestri§, L.crispilabia e L.harponh;vlla, apresentaram va
lores de P.A. mais baixos (13 a 78%) em relação C:ts outras espé
cies do subg�nero. A espécie L.cinnabnrina foi a que teve menor� 
finidade com as espécies do subgênero (13 a 62%), sendo a maioria 
dos valores inferior a 38% (FiguraslO.e-f; 11. a-f; 12.a-c). 

O valor de P.A. obtido da combinaç;o das duas esp€cies 
L.xanthi!lê; e L.grandis do subgênero .Q.attleyo� foi bem mais alto
(70%) do que o obtido pari, pétala-sépala ( 40%), indicando que pa
ra o labelo, essas duas espécies apresentavam maior afinidade.



Os valores de P.A. obtidos da combina 

ção entre as espécies de Cyrt.91f1tl1ª com as do subg�nero Cattle;yg
des (13 a 67%) foram superiores 8queles obtidos para pétala-s4pa
la (O a 52%). E'de se notar, porém, que a espécie L.xanthina .pos
suiB. as mesmas tend�ncias verificadas pnra pét'.:Üa-sépaln., pois ela 
mostrava maior afinidade com 0s espécies de Cyrtolaeli.§: (28 a 67%)

do g_ue com a esp�cie L.grandis (13 a 53%). Os mqiores valores de 
P.A. aqui registrados foram resultantes da combinação de L,flavg 
eom L•xanthina e L.grandis (67 e 53%), (Figuras10.e-f; 11.a-f; 
12 •a-e). 

A combinaç;o da espécie b,pumiJJà do subgênero ��
lia �om ns esp�oies de Cyrtolaelia resultou em vglores de P.A� 
que variaram de 13 a 67%, mostrando uma tendência semelhante àqu� 
la verificada no material de pétala-sépala (27 a 67%), com exce
ção para a esp�eie L. harpoph;vlla (O%), (Figura 12. f) .. 

Os valores de P.A. result::mtes da combinação da espécie 
L.pumila com as espécies L.xanthina e L.grandis do subg�nero Qê:.1-
geyodes, foram relativamente baixos (24 e 11%), e menores do que
parg pétala-sépala (33 e 30%), indicando pequena afinidade entre
ess�is espécies, com relação ao labelo (Figura 12 .• d-f).
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De aclrdo com os dados apresentndos na tabeln. 2 9 apare

cem, nos cromatogramas, manch8s comuns aos gêneros Laelia e .iliJ.1-

tleya e manchr:ts específicqs para cr:i_da um dêsses gêneros. Nenhuma 

mancha foi detectad8 em tÔd,:1s as espécies analisadas.Entre as ma::: 
ch:is comuns aos dois gêneros verifica-se que algumas delas eram 
mais freqüentes nas espécies de um gênero do que de outro,mostra� 
do, assim, a tendêncin de se tornarem específicas p"lra cada um dê 

les. 

Verificou-se, também, que as manchas específicas a cada 
.. um dos generos eram mais freqüentes em alguns agrupamentos intra-

específicos do que em outros, mostrando, assim, tend�ncia de esp� 
cificidade pn.ra grupos intragenéricos. 

1tsses resultados mostr'.3Jll uma certa diferenciação entre 

gêneros, bem corno entre os grupos intragenéricos, porém, essa di-
N N é , ferenciaçao nao absoluta como ocorre com algumas C3racteristicas 

morfol6gicas. For exemplo, em tÔdas 8S Cattle,:[7: são encontradas 

quatro políneas e em tÔdas as Laelia, oito. 

Na tabela 3 verifica-se que resultados com as mesmas 

tendências foram obtidos para as análises dos extratos de labelo, 

apesar de ser sabido que a base genétics determinante das caracte 

rísticas do labelo são diferentes da base genética de pétala-sép�. 

la. Êsses resultados seriam esperados, baseados em estudos morfo-

16gicos desenvolvidos por DRESSLER e DODSON (1960) e BRIEGER(1961). 
A ;\\ .., 

6 Segundo esses autores os generos Laelia e Q9�tleya sao muito pr -

ximos do ponto de vista t"lxonÔmico, sendo isso explici:ldo por Brie 

ger como talvez devido 8 um estGdo de diferenciação incompleta, 

rest,1ndo 0, possibilida.de de êle aindn. completar-se. Isto, talvez, 

fique mais claro se os dados forem comparados com aquêles refere� 
tes à. espécie de um gênero b!':'lstrrnte diferenciado filogeneticamen

te de Lªelia e Cattleya. 

6 .1 - Relações filog�,nét½cas entre suJ;igêne �os e 
entre secçoes ll.Q..._gene'ro_Cªttl�;za e ge,llill;_Q 
_1aelia 

ELLISON, ALSTON e TURNER (1962) e THIELGES 



( 1969), admitiram cada mr:mcha no crom,:itograma corno um caráter in
dependente e concluíram que as cornp8r0çÕes bsseadas num total de 
rn,:inchas dariàm o grau de 11finidade entre espécies. Essas cornp::1rfu.;:., 
çoes for,am fei t,3.s 3trqvés do c.,�lculo do índice de P.A. .. 

Consideramos possível '.3plicflr o mesmo princípio para 
.., 

,; ,,._, comp.qrqçao entre os subgeneros ou seoçoes, considerando-se cada 
d• t: . 

R "" um esses agrup,:imen .,os como unicbde. e conhecemos que esse proce-
dimento pode 8present":lr cert":ls dificuld8des pelo fato de as man
chas n�o estnrem presentes ou ausentes de maneira uniforme em tô
das as espé'cies d�Sé3e 8.grupamento. 

Os valores de P.A. obtidos p3ra essas comparações cons
tantes das tabelas 4 e 5 dos resultados, possibilitarom que se co 
nhecessern essas relações de afinid,1de. Observa-se nessns dugs ta
belas, que as mesmar3 tendências de afinidade são mantidas entre 
os grupos, isto é, material de pétala-sépala e de labelo mantém a 
mesma relaçio, e isto é válido para o g�nero Uattleya e Laelia. 

Os resultados da tabela 4.A indicam maior afinidade en
tre os subgêneros Cattleya e_Monopgyllae do que entre CattleYíl e 
Auranthiacae, e a;trinidade mui to menor entre ,mranthiacae e �
phyllae. E 'preciso lembrr:ir que nas noss:::is comparações utilizamos 
8 classificaÇGO de BRIEGER (comunicação pessoal). De ac�rdo com 
a classificação de COGNIAUX (1898) as espécies referentes aos suÊ 
gêneros º'2:ttle;y:a e Auranthiacae pertenciam a um mesmo grupo, isto 

é, Di.J2.hY�, enquanto que as espécies correspondentes ao subgên� 
ro MQ.ll.Q_phyllae eram incluídas no grupo Monoph_yllae. 

Portanto, aparentemente os nossos dados estão comprova!! 

do de melhor m8neira o agrupGmento feito por BRIEGER ( comunicação 
"' ;,.. 

pessoal), onde o c2réiter monofoliach ou bifoliada nao foi aqueJ P 

que determinou a separ<1ç80 do subgênero. De fato, verifica-se que 

o subgênero Cattleya forrn�do por espécies bifoliadas é menos afim

ao subgênero 1�Ur'.-:mthiacae, t0mbém form'.:ldo por espécies bifolH:1d:::is,

do que ao subgênero Monophyllae, que é formado por espécies mono

foliadas. Além disso, a afinidade entre os subg�neros Cattleya(b!

foliada) com Monophyllae ( monofoliada) é mui to m:üor do que do

subgênero Auranthiacae (bifoliada) com Mono,:Qh::tllae (monofoliada).



tsses resultados são, também, de certa maneirn, verifi

cados na t8bela 5.A que se refere a dados de lnbelo. E'bcm verda

de que nêste caso a afinidade entre Cattle;ia e .illl!:3nthiacae e Oat� 

tleya e Monophyllae é pràticamente o mesma. 

Em suma, �s dados justificam a separaç;o das esp�cies 
que estudamos em t:rês grupos ou subgêneros, muito mais do que a 
sua separoçao em dois grupos somente. 

De acÔrdo com os result3dos da tabela4.B e tabela 5.B 
referentes aos valores de P .. A. r�Bs secções no subgênero -º-ªttle:z:a 1

há uma maior afinidade tanto pare dados referentes ?:i pét3,la-sépa-
1 

A N a como par8 aqueles referentes ao labelo� . e_ntre as secçoes Acl.§:,9-
� e Guttatae, do que entre Aclandiae e ln.i§.rmediae, e entre 

Guttatae e Intermediae. De modo geral, pode-se mostrBr portanto � 
ma distinção entre as três se cçÕes o que leva a uma concordância 

com a manutenção dessas três secções na classificaçã.o de BRIEGER 

(comunicação pessoal). 

BRIEGER, VENCOVSKY e PAKER (1963), estuda.raro as dist�n

cias filogenéticas entre as espécies C.loddigesii, C.harrisonian� 

c.�urpurea, e.bicolor, c.measuresiana, c.guttatil, C.leopoldi�, Q.

granulosa ? C.shofeldiana, _Q.ng_bilior e C.walker�, concluindo

pela reunião dessas espécies em 5 grupos distintos:

Grupo I - C.loddigesii - C.harrisoniana - 2.:,:r2ur12ure a

Grupo II - O.bicolor - C. measure siaQ.§;

Grupo III - C.guttata - C.leo12oldii

Grupo IV - C.granu� - C.shofeldiana

Grupo V - C.nobilior - c.walker�

Na verd,1de, o grupo I é form.".l.do por esp{ cies pertencentes �r sec

ção Intermediae; o grupo II por espécies pertencentes à. secção A

clandiae; o grupo III e IV pelas espécies d:-:i secção Gu1,tatae e o 

grupo V pelas espécies do subgênero Rhyzanthemg&, não incluídas 

no presente trabalho. Concluíram os autores haver maior aproxima

ção entre os grupos I, III e IV do que os demais, significando, 

portanto, uma maior aproximação entre a secção Intermediae (gru

po I) e a secção Guttatae (grupos III e IV) do que entre essas 



secções e a secção AclandiD.e (grupo II). I)ort,mto, n;o há coinci 
dência nos resultados que obtivemos em relação a grDu de afinida
de, com aquêles obtidos por êsses autores. 

E'preciso considerar que provàvelmente pode ter influí

do nessa diferenç2 o fato de termos utilizado um número de espé
cies diferentes daquelas utilizad·::is por aquêles autores.Portanto, 

.., .A, 

e os nossos dados confi rmsm a sepnrs Ç80 do subgene ro attl§;z.§; em 3 
� ' Ã •  

. 

secçoes, mas estabelecem dÚvidss quanto :1 proximidade entre esses 

grupos, em confronto com o trnb.qlho de BRIEGER fil LJ.l,. (1963). 

Parece-nos que somente uma 0nálise mais acur11da através 
de métodos experimentais envolvendo cruzamentos, poderia decidir 
JI, este ponto. 

Com relaçqo � afinidade entre os subgêneros do gênero 

Laelia, os resultados mostraram, quer no que tonge s pétala-sépa-
1.':1, quer ao labelo, que essa afinidnde é m!lior entre Cyrtolaelia 
e Cattleyodes do que Cyrtolaelia e H0drolaeliQ, bem como entre 
Cattleyodes e Hadrolaelia. �sses resul t8dos, no ent-:rnto, precissm 

A. ser enceirados com certas ressalvas, uma vez que o subgenero Cyr-

toleelia. est1 muito mais bem representedo quanto ao número de es
pécies (11) do que Cattleyodes (2) e Hadrolaelia (1). Na verdade, 

para Hadrolaelia estudamos sómente a espécie L.pumilQ.No entanto, 
,V "' apesar desta ressalva, os resultados suportam a manutençao destes 

A subgeneros como grupos distintos. 

6.2 - Afinidade medida �elos valores de P.A. 
i'ntre esr?..§.cies 

Os resultados mostraram que de modo geral os 
valores de P.A. correspondentes a pares de espécies dentro de _;a

grupP1mentos taxonÔmicos intragenéricos, como subgênoros e, se,cç�es, 

são mais altos e uniformes, do que os correspondentes a pares de 
espécies pertencentes a agrupamE.;1ntos intr.3.genéricos diferentes. 

Como já esclarecido, nossos ,dados foram organizados com 
b,gse na cl.assifi caçgo proposta po:r BRt;EGER ( comunicaçã.o pessoal) • 
Portanto, os valores de P.A, correspondentes a pares de espécies 

.., 

est8o tsmbém suportrmdo esta classificaçao d-1 mEJsma maneira como 
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í os VG.lores de P.A. para subgeneros e secçoes, discutidos em tens 

anteriores. Porém, a inspeção das tabelas 6, 7, 8 e 9 nos mostra 

que não é fácil uma comparaç'.;ío dos P.A. de um modo global, de·ma
neira a poder-se tirar conclusões sÔbre o grau de afinidade entre 

os subg�neros e secções. Isto é mais f�cilmente conseguido com os 

P.A. para subg�neros e secções discutidos anteriormente. No ent� 
to, os valores de P.A. pnra pF:ires de espécies indicnm com relati
va clqreza, o grr-:rn de a.finidade entre as espécies individuais. 

6.2.l - Afinidade entre as espécies _go 
-

,. subgenero Cattleya 

6. 2. 1. 1 - .§ecção Aclandiae

Tanto os dados referentes� 

pétala-s4pala como os dBdos referentes no lr:belo mostraram relati 
vamente alta afinid:3de entre C.measuresiana e �bicolor. De acÔr-

do com BLUME.L'JSCHEIN (1961) est<1s duas espécies sõo morfolÔgicame� 
te mui to parecidas, justificando-se a sua sep3ração em espécies 

diferentes, por serem isoladas na natureza. C.measuresiana é di
pl6ide e e.bicolor é tetrapl6ide, slém disso, elas ocupam áreas 

geográficas diferentes e florescem em épocas diferentes. Portanto 

uma alta afinidade 0ntre elas seria de se esperor, uma vez que Q.

bicolor isolou-se da espécie dip+6ide original e.measuresiana. A 
Bfinid8de das espécies C.measuresiana e �bicolor com C.velutina 
não é tão clara como a afinidade entre as duas primeiras.Os dados 

para extratos de pétala-sépala mostraram uma maior afinidade en

tre O.bicolor e C.volutina do que entre C.measuresiana e e.veluti

m1, porém, os d:::idos v1r2 extrato de labelo mostrsr8m pràticamente 

8. mesma r3finidade de e.vel.lltina com e.bicolor e com C.measuresia-

.llil. 

~ 
Os P. A. referentes a �measuresian8 S!'::lO bem mr:lis altos; 

indicqndo mAior afinid�de desta esp6cie com as demais esp,cies do 
gênero eattleya, do que O.bicolor e c.velutinâ. Por outro lado, 

... ·1 d d t · ' '  d . é b t t d I t a rü1.n1.c n e e s >:1S e spec1es com as em<:i1s <;tS nn o grr.m e. s o

de certa m'.3.neirn indica que os resul tr:.i.dos relativos aos extratos 

de pétala-sépala representnm melhor a situnç;o real do_ que os re
ferentes 8.0S extratos de labelo. Isto é, h6 moior afinidade entre 

e.bicolor e C.velutina do que entre Q.measure�i� e O.velutina.



A pequena ':lfinidr.ide dns espécies de O.bicolor e O.velu

tina com as dem·üs espécies do gênero f'íttleZE:_ estudadas, indica 

que provbvelmente est0s espécies são m':ÜS difE:::renciqdas das de

mais, ocupando um"\ posiç;o m'.üs ou menos mr:irgimüizada em relação 

a estas espécies. 

6.2.1.2 - S_ecção Guttatae 

V'J.lores de P.A. mais baixos 

indicaram menor afinidc.1de da espécie C.dormaniana com as demais 

espécies da secção Guttat'1e, do que as demais espécies desta sec

ção entre si. Isto ocorreu t,rnto p0rs d,Jdos de pétala-sépala como 
para dados do labelo. Uma certa diferença entre C.dormani8.!1Q; e as 

demais espécies do subgênero Guttatae, foi t:1mbém observ3da nas 

eombinaçÕes com espécies de outras secções e subgêneros. Os valo

res de P.A. resultantes da combinaçio de C.dormaniana com essas 

espécies, foram, de modo geral, mais altos do que os resultantes 

da combinação entre as outrri.s espécies de Qgllatae. Portanto, Q. 

dor manian11 parece de modo geral menos afim às espécies de Gutta

!a§., mas um pouco mais afim às espécies do gênero Cattle;y:a do que 

as outrqs espécies da secção Guttatae. C.dormaniana é uma espécie 

de firen geográfica mais restrita que as demais do subg�nero Gutta-

í 
4 w 

tse e ris C8r:::icter sticas de suas flores e prirtes vegetativas dao 

mesmo umri indicação semelhante à que estamos obtendo para conteü

do em flavonÓis. 

BRIEGER (1960) considerou as espécies ColeoQoldii e Q.

guttq1ª_ como simples subespécies da espécie C.gutt:1ta e BRIEGER 

§.1 al. (1963) determinr:irqm ume dist5ncia morfológic1 muito peque:.. 

n8 entre elas. Nossos dodos estão de f3to mostr,_rndo uma si.l,ta afi

nid'1de entre estGs dw:is espécies no referente à pét:::ila-sépala,·'.bem 

como, e principolmente, no que tange ao labelo. Porém a Gfinidade 

d6ssas espécies com ·Js outras do subgênero Cattle;y:a difere um po� 

co. Diferenças ainda maiores fon-:;m observadas nas afinid3des des

sss espécies com as espécies das outrFts secções e subg�neros. Q.

guttata é
? sem dúvida, menos afim a essas espécies do que C.leo-

12oldii. 

BRIEGER � al. (1963) determincir<Jm uma distância morfo-
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16gica muito pequena entre 1L_granulosa e C.sh,Qfeldiana. Nossos da 
dos mostraram de fato gr·Jnde afinidsde entre ess'3S duas espécies. 
Nas suas combin'":lçÕes com outras espécies de outras secções e sub

géneros, foram obtidos P.A. pràticqmente iguais, no que tange a 
pétala-s�pala bem como n.o labelo. ú 3finidade entre essas duas·es 

. -

p�cies é 1 na verdade ? maior do que entre C,gutta.12 e C.leopoldii. 

Portanto a secção Gutt.gtae psirece est:CJr bem definida 
com e. donnani� sendo estq a mais diferencir:ida do grupo, e com 

destacada afinidade entre as espécies C,granulosa e C.shofeldiana, 

e C.gqttata e C.leopoldii. 

6.2.1.3 - 2,:3cção Jnterme� 

C.lodgigesii e C.harrisonia-
,., 

na sao conside!'8das por alguns autores como subespécies da espé-
cie C.loddigesii. BRIEGER � al. (1963) determinaram distâncias 
morf ol6gicAS mui to pequenas entre elas, justificando perfei t·imen
te esta situação. Nossos dqdos também estgo mostrrmdo uma verda
deira identidade entre as duas espécies, indicando que, de fato, 
$e trata de simples subespécies. 

A afinidgde de C.intermedir:i com est<1s duas espécies não 

é muito alta. C.intennedia mostra maior afinidnde à.s espécies de 
N A A outrss secçoes e subgeneros do genero Cattleya, do que C.loddige-

sii e C.harr.1.§..Qll�• Isto só não acontece, com relação às espé
cies C.deckerii, C.skinn.§lli e C.bowringh�. Na verdade, em vá
rias características morfol6gic3s, principalmente forma das peças 
florais, pode-se not3.r êste mesmo relaciongmento, o que leva a re 
forçar aquelas conclus�es. 

,e "' 

Ao discutir-se o� P ,A. pgra subgeneros e secçoe.ç; con-
��-. . ,-.l 

cluímos que a secção Intermediae é menos afim às outras secçó'es 

do subgênero Cattle�� do que estas entre si. Os dados de P.A. pa

ra pares de espécies que discutimos aqui também mostr1:1m êsse mes

mo relacionc1mento. Na verdade �les mostr:1m que a afinidade entre 
as espécies de Intennediae com as espécies do subgênero Auranthia-
� é mui to maior do que a afinid8de com as espécies das outras :· 
secç5es de Cattleya. 
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6.2.2 - 4inid3de entre 0s es:Q.Q,cies do sub
�enero rtUranthiacae-·----------==-=--=· -

C. 8Ur8..nthi:1ca dest8C9-se dentro do
subggnero como a espéciG que 8presenta me�oi afinidade com as de

mais. Na verdade esta espécie mostn::i mesmo uma afinidade rel!ltiva 

te · b · ' · 1 ..- e tt1 d tA d men mais aixa com 38 especies ao genero a eya o que o as

as outras entre si. Isto confirma plenamente a opinião de BRIEGER 

( 1960) que 8 considerou t:1,xon�mi camcmte diferente das outras e sp� 

cies do seu grupo e mesmo ch1s outras espécies de Cattleya. 

E'interessante que 8 espécie com a qual C.3.uranthiaca 

mostrou m�üor Bfinid.c:ide foi C. luteola do subgênero Monophyll.ê:.2, 

tanto para dados de pétqla-sép::ila como pnra dados de labelo. 

C.deckerii e C.skinnerii s;o bastante afins entre si e
com as outrss esrécies do subgênero. Isto é demonstrgdo tanto pe

los P.A. result'Jntes dB combirn:3,çno destss duqs espécies entre si, 

e da sua combinaç�o com as espécies de outros subg�neros estuda

dos. 

:Portanto o subgénero AurBnthiacae é bem definido 1 com 

um:;1 maior :;ifinid8de entre 8S espécies C. skinnerii e C. deckerii e 

com a esp6cie C.aur8nthiaca diferindo das demais. 

Os nossos dados sugerem, porém, de acÔrdo com o discu

tido no ítem 3nterior, um8 maior 3finidade entre as espécies de 

Auranthiacse e espécies d<1 secçno Intermediae do subgênero Cat

leya do que entre as espécies desta secçÃ.o e as espócies das de

mais secç�es do subgênero. tles estão portanto sugerindo que tal

vez a secçno Intermediae e o subgênero Auranthiacaedevam ser reu

nídos, pasE:,ando a formar um único subgênero. 

6.2.3 - Afinidade entre 88 espécies do 
?ubgenero Monophyllae 

O relqcionamento entre as espécies 

dêste subgênero é diferente se considerqrmos dados de pétala-sép� 

la ou de lnbelo. Para pétala-sépqla, C.lute.Q.1.§ dist8ncia-se das 

outrr3s dugs, porém par":l labelo é C. aurea que se distancia das ou

tr,3s dusis. Isto é provsivelmente compreensível se considerarmos 
que C.n.urea possui um labelo excepcional, que se dest8ca de tÔdas 
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as outras espécies de Cattleya pela sua forma, coloração e -be·le
za. Considerando-se ,:is car:1cterísticas morfol0gicns das parte·-� v� 
getativas e das pétala-sépala , os nossos d8dos referentes a pét� 
la-sépala s?:ío talvez mais representativos da situação real. 

Uma vez que C. luteola é a espécie menos relacionada do 
subgênero e mostra certa afinidade com a espécie e. aurant�-ª' 
também divergente do subgênero d:]Ianthiacae, parece-nos proceden
te a sugestão de tirá-las dos grupos aos quais pertencem nas a
tugis c18ssificaçÕes e reuní-las em um grupo à parte. Fica, no e!i 

,., À tanto, para. estudos mais detalhados de filogenia a decisr:to sobre 
estas sugestões. 

6.2.4 - Afin¼dade entre a� es�écies dos 
.fil!.!2.ggneros de Laelia 

6.2.4.1 - Subgênero Cyrtolqelia 

Os dados mostram claromente 
que L.harpohylla é pouco relacionada com as demais esp�cies do 
grupo. Alias isto confirma as opiniões de BRIEGER e BLUMENSCHEIN 
(comunicação pessoal) e de CUNHA Fº (1966). Nas características 
morfol6gicas esta espécie t'3mbém difere das demrüs espécies, além 
de ser a Única representante epÍfi ta do grupo, que é. predominant� 
mente rupícola. 

L. cinnabarina e L.mil,1eri mostram menor afinidade às
outras espécies do subgénero, do que entre si. 

hcinnabarina apesar de rupícola apresenta uma certa s.:; 
melhança morfológica com hh§.;:rno:ehylla, sendo que isto po'deria s� 
gerir esta menor afinidade às outras espécies. Porém, a baixa af� 
nidade entre estas duas esp�cies tr8z certa dúvida quanto a essas 
conclusões. E; porém, importante ressaltar-se que L.cinnabarina 
tem as flÔres de côr cinabrin11, enquanto que L.milleri também as 
tem, porém, tendendo mais parF:l o vermelho. 

A espécie L. flava mostrou afi.nidade pouco menor às ou
tras espécies do subgênero. Isto é interessante, pois esta espé
cie é d!JS mais comuns dentro da 1:re1 geogr:Hic8 do subg�nero Cyr-· 
tolF:1eli!,ã e com c·:iracterísticas mais bem definidas. Talvez seja me� 
mo um pouco mais diferenciada das demais. 
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Nossos dados confirmam em grande parte os resultados ob 
tidos por CUNHA F2 (1966) estudando as distâncias morfol6gicas en 
tre esp�cies de �;z:rtolaelia. tste autor estabeleceu os seguintes 
agrupamentos: 

lº grupo - L.cinnabari!!,ã
2º grupo - L . h a rJ2..Q.llilV 11 .ê:
3º grupo - L.mixta
4º grupo - L.gloedenian,s
5º grupo - L .. milleri. e L.flava
6Q grupo - kcgulescens e L.crispilabia

7º grupo - L. ostermayeri�- e L.esalgueana
8º grupo - h..Qriegeri , L.lon�ipes e L.ruRestris

A afinidade entre L.flava e L.mile&. com relação ao 
conteúdo em flavonois é muito baixa, não confirmando aquilo que 
se reflete nas características morfológicas externas. Estas duas 
espécies no entanto diferem por outras características.L.milleri 

... .. 
é tem flores avermelhadas e L.flava flores amareladas, al m disso, 

conforme observado por BLUMENSCHEIN ( comunicação pêssoal), há mui 
to maior variação êntre as plantas d� L.milleri· , do que entr� 
plantas de L.fla.va. L.flava é de distribuição bem mais generaliz_§, 
da, enquanto que Limilleri foi encontrada uma única vez, em um� 
nico local, perto de Belo Horizonte em Minas Gerais. 

bJ2riegeri_, L.longipts e L.runesg;i_§ são bastante afins 
entre si como esclarece o esquema abaixo. L.longipes 4 mais afim 
a L.runestris e L.briege& do que estas duas entre si. Isto étarn 
bem acompanhado pela semelhança morfológica, principalmente a for 

é é 
,- A .., 

ma do labelo e das p talas e s palas. Alem disso as tres sao te-
traplÓides. 

rupestris 57 briegeri 

89 \ / 70
longipes 

78 / \ 53 
rupestris ---- briegeri.

53 

pétala-sépala 
4 O e 6 • • O O • • o • • • ♦ • • O • 

labelo 
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BLUMENSCHEIN (1960b) verificou no subg�nero Cyrtolaelia 
um estado explosivo de evolução, com alta freqüência de hibrida
ção entre as espécies e alta influ�ncia da poliploidia. Vários au 
tores têm mesmo sugerido a origem híbrida para várias espécies do 
grupo. 

HOEHN:E (1938) sugeriu a possibilidade de L.mixta ter se 
originado da hibridação entre L.harpophylla e L.flava e mais tar
d� �ste mesmo autor (HOEHNE,1952) sugeriu outra possibilidade 9 i� 
to é, daquelas espécies serem resultantes da hibridação entre 1•

gloedeniana e ,hharpophyl.J&. CUNHA FQ (1966) pela análise de dis

t�ncias morfol6gicas mostrou a viabilidade de tais possibilidades. 
Como mostramos esquemàticamente abaixo, nossos dados indicam pe

quena afinidade entre 1.harpophylla e L.mixta assim como pequena 
afinidade entre L.harpophylla � as espêcies L.flava e L.gloede
niana. Porém, há uma afinidade relativamente alta entre L.mixta 
e as espécies L.flava e L.gloedeniana. Assim, se as sugestões de 
HOEHNE e CUiiJ'HA FQ fÔrem verdadeiras temos que considerar L.mixta 
como resultado de retrocruzamentos para L.,flava ou 1.gloedeniana. 

harpophylla 

35 \ /
L.mixta

62 

73 / \ gloedeniana --5-9
--

harpophylla 
20 \ / 

L.mixta

o 

flava 
67 Jétala-sépala 

• • • • • • • • • • • • • • • •  o • •  

35 labelo 
harpophylla 

flava 
66 pétala-sépala 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .

71 / \ 20 
gloedeniana 25 

harpophylla 
labelo 

BLUMENSCHEIN e VENCOVSKY (1961) estudando as distg_ncias 

morfol6gicas entre espécies de Laelia concluíram que L.mixta e 1·

gloedeniang poderiam ter-se originado da hibridação entre 1.flava 
e L.cinnabarina. CUNHA FQ (1966) verificou que esta sugestão tam-
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b�m era viável. Os nossos dados esquematizados abaixo indicam que 
se de fato isto ocorreu com relação a flavon�is das pétalas-sépa
las, L,rnixta e L.gloedeniapa são mais do tipo segregante F2, en-

1/V- J' IV • .. quanto que com relaçao a flavonois do labelo sao mais provavelme� 
te tipos resultantes do retrocruzamen to para L. flava. 

mixta mixta 

661 \ 59 

'flava 42 cinnabarina

50 \ 1 53
gloedeniana 

67 / \ 35 
flava 38 cinnabarina

86 \ / 35
gloedeniana 

pétala-sépala la.bel� 

BLUMENSCHEIN (1960b) baseado em obs9rvaçÕes da morfolo
gia sugeriu que hm!lleri poderia ter originado da hibridação ee

tre L.flava e L.cinnabarina. A composição em flavon6is dessas es
pécies mostra no esquema abaixo que se isto de fato ocorreu, L.mil
.1.m, com relação aos flavonóis de pétala-sépala, pode ser consi
derada resultado do retrocruzamento para 1tcinnabarina, enquanto 
que para os flavonóis de labelo, pode ser consid9rada como wn se
gregante F2•

flava 42 cinnabarina

25 \ / 53 pétala-s�pala 
mi lle ri. . .....•..........• 

n!!l--3-8-\i!!abarina
labelo 

Portanto, também para dados de composição em flavont-is, 
os resultados não s;o decisivos com relaçio �s implicaç;es de hi
bridação em Cyrtolaelia. E'possível que se obtenham resultados um 
pouco mais claros se outra técnica de análise fór utilizada, isto 
é, se se analisar os extratos das espécies, misturá-los, analisar 
a mistura e depois compará-la com o provável híbrido. 

Um fato porém parece ser confirmado: as C;yrtolaelia, co-
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mo verificado por BLlJlVIENSCHEIN ( 1960b), constituem um grupo de ta-
... 

xonomia complextj.l. 1 onde a hibridaçao relativamente freqüente,a sim-
..,

patria e prováveis alteraçoes bruscas no ambiente provocaram uma 
explosão no estado evolutivo. 

6.2.4.2 - Subgênero Cat�leyodes 

Com relação a pétala-sépala 
a afinidade entre as duas espécies estudadas neste subgênero é mui 

to pequena. Isto porém não é confirmado nos resultados para labe 

lo. 

6.2 .. 4.3 - fud.bgêne,IO Hadrolaelia 

A afinidade da espécie �u,

� para outras espécies do gênero Laelia, de modo geral é baixs 
tanto no que tange ao material de pétala-sépala como labelo. Estes 
resultados podem de certa maneira justificar sua manutenção em ur,. 
subgênero separado. Forém, seria necessário um estudo mais deta
lhado envolvendo a espécie h,_jongheana, que juntamente com L. ;eumi

la compõem o subg�nere Hadrolaelia. 



7 - RESUMO E CO
N

CLUSÕES 

7 .. 1 - No presente trabalho foram estudadas as rela

ções filogenéticas entre os gêneros Laelli e Cattle;ya, bem como 

dentro de ambos, através da análise cromatográfica de flavon6is 

das fl�res. 

7.2 - Ponderadas foram conclusões de outros autores 

s�bre a filogenia d�sses g�neros obtidas por outros métodos. Viso� 

se, com êste procedimento, à comprovação df� utilid3,de da cromato

grafia em estudos de filogenia de orquídeas. 

7.3 - Foram estudadas dezenove espécies 
Cattleya e quatorze do g�nero Laelia, pertencentes� 

quÍdeas vivas mantidas pelo Instituto de Gen�tica da 

A do genero 
coleção de or 

ESALQ. 

7.4 - As análises químicas foram realizadas pelo em-
"

prego da cromatografia de papel bidimensional ascendente. 

7. 5 - Detectaram-se cincoenta e oi to m�rnchas diferen

tes nos cromatogramas dos extratos de pétala-sépala e quarenta e 

sete manchas nos crornatogramas de extratos de labelo, das espécies 

de Cattleyst ... e Laelia estudadas. 

7. 6 - Algumas manchas foram encontrada;:3 nos cromato

gramas de extratos de fl5res dos dois gêneros, outras nos cromato

gramas de um ou outro g�nero. Algumas manchas foram encontradas em 

todos os subgêneros ou secções de um mesmo gênero, outras foram es 

pecíficas de um Único subg�nero �u secção. 
N 

7. 7 - Para facili t:=1r as comparaçoes e obter-se maior

objetividade nas análises dos dados, foram calculados valores de 

P.A. (par de afinidade) para subgtneros e secções e também para e� 
pécies 9 assim corno, foram construídos gráficos poligonais para es 

I' • pecies. 

7.8 - Os agrupamentos de espécies mais afins, indica 

dos pela análise cromatográfica coincidiram de modo geral com os 

agrupamentos feitos por BRIEGER (comunicação pessoal) em sua clas

sificaçio sistem�tica. 
A 7.9 - Foi verificado no genero Cattleya uma maior a 
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finidade entre os subgêneros Cattleya (bifolindas) e 1::Ion�:RhYllae 
(monofoli8das) do que entre Cattleya ( bifoliadr::1s) e ..&11.ranthiacae 
(bifoliadas) e entre ií.uranthiacae (bifoliAdr:is) e Monoph;yllae (mo
nofoliadas). Portanto as carqcter{stic'3s monofoliada e bifoliada 
usadas por COGNIAU:X (1898) em sua cl'3ssificaç::Ío pa.ra separação de 
grupos taxonÔmicos parece não ser a indict-)da, confirmando a opi
nião de BRIEGER ( comunicação pessoal). 

7.10 - Entre as três espécies da secção Aclandiae 
( subgªnero Ca.ttle;y;a, gênero .QQ.:tt}.eya) estudadas, verificou-se mGior 

afinidade entre O.bicolor e C.velutina e menor afinidade entre Q.

measuresiana com estt1s duas espécies. C.measuresiana mostrou maior 
afinidade com as outras espécies do gênero Cattle;ia do que e.bico� 
J...Q.r e C.veluti!lê,. 

7 .11 - .A espécie 5h,dorma.niana parece de modo geral
menos afim às espécies de Guttatae, porém mais afim às espécies 
do gênero Cattleya do que às outras espécies da secçtío Guttatae. 

7.12 - Os resultados não justificaram a consfderar 
C.leo12oldi:j. e .Q.:_gg,ttata simples subespécies como proposto por

BRIEGER .fÚ ,.al.. ( 19 6 ·3) •
~ 

7.13 - A secçao .Q:gttqtae parece estar bem definida 
com C. dormrrnian?, que foi a mais diferencirtd1.. d.o grupo. As espé
cies C.granplo.§..� e C.shofeldiana, C.guttata e C.leopoldi:L, destaca 
ram-se pela grende afinidade existente entre elas. 

7 .14 - Verificou-se uma perfei t.a identidade entre Q. 
loddige·sii e C.harrisoniana, justificando a proposta de BRIEGER 
Jtl 'ª1· (1963) de considerá-las como simples subespécies. 

7.15 - Concluiu-se que a secção Intermediae é menos 
afim b,s outras secções do subgênero Cattleya do que estas entre 
si. 

7, 16 - O subg.�noro .,Auranthia� é bem definido e as 
espécies C. skinnerii e C. deolJ:E:1�• apresentaram maior afinidade e!:

tre si. Ao contrário do que acontecia com a espécie �uranthia
,Qê; que diferia das demais. 

7.17 - Verificou�se maior afinidade entre as espé-



cies de Auranthiacae e espécies da secção ::rntermediae do subg�ne

ro Cattleya do que entre as espécies desta secção e as espécies 

das demais secções do subgênero. Foi sugerido que talvez a secção 
Intermediae e o subgênero üUranthiacae devam ser reunidos, passan 

do a formar um único subgênere-:· 

7.18 - Observou-se que o relacionamento entre as e� 
pécies do subg�nero IIonophyllae foi diferente se considerarmos d.§: 
dos de pétala�sépala ou de labelo. Para pétala-sépala, C 1 luteolg 
distancia-se das outr::rs duas, porém para lc1belo é C.aurea que se 
distancia das dutras duas. Isto é compreensível se considerarmos 

que C.aurea possui um labelo excepcional, que se destaca de tÔdas 
as outrsis espécies de Gattleya pela sua form,::_i, coloraç80 e beleza. 

7.19 - Concluiu-se que C.luteola é a espécie menos 

:relacionqda do subgênero ÜQll9);lhyll� e mostra certa afinidade com 
a espécie C.auranthi�, também divergente do subgênere Auranthia
�- Assim pareceu procedente a sugest30 de tirá-las dos grupos 
aos quais pertencem nas Gtuais classificações e reuní-las em um 
grupo à parte. 

7. 20 - Os dados mostrorom clarqmente que L .. har;gQJ24Yl
la ( subg�nero Q;yrtolaelia) é pouco relacionada com !=is demais espé 

cies do grupo. 1. cinabarina e 1..:..m1lleri, mostrar9m menor afinida

de às espécies do subgênero Cyr1,Qlaelia, do que entre si. A espé

cie 1 .. flava mostrou afinidade pouco menor às outras espécies do 

subg�nero, porém, superior as acima citadas. 

7.21 - Verificou-se que os dados confirmam em gr�n

de parte os resultados obtidos por CUNHA. FQ ( 1966) estudando as 
disté.ncias morfol6gicas entre espécies de C;trtolaelia. 

7.22 - A afinidade entre L.flava e L.millerii com 

relação ao oonteÚdQ':'€m flavon6is é mu.i to baixa, não confirmando a 
quilo que se reflete nas carqcterísticAs morfol6gicas externas. 

7. 23 - Observou-se que L. briegeri: , L. longipi3.§ e �

ru12estris srÍo bastante afins entre si. P'.;..rém, 1:.:1.Q.ngipes é mais � 

fim a 1.ru:Qestris e L:briegori do que est'.1s dur-HJ entre si. 

7. 24 - Os resul t·1dos concord,:1m com os
..,

sugestoes de 



HOEHNE ( 1938, 1952) sÔbrc; '.1 origem híbrida de 1.mi�Q, a portir 

de L.ha,I.I2q:gh;ylla e bflavu,, ou de L.,g�9.&niana e ,Ii •• har}20Ph;ylla. 
For�m, mostraram que se tais sugestões fÔrem verdadeiras, L,Wlif.lí.,Q 

pode ser considera.da como resultado de retrocruzamento para L.fla-

2 ou L.gloedenian�. 

7.25 - Os resultados também concord1.ram com as opi

niões de BLUMENSCHEIN e VENCOVSKr (1961) sÔbre a origem híbrida 
p,1:ra, L.mixtsi e L.gloeqeniana, a p'."3rtir de 

Porém, aquêles referentes à pétala-s6pala 

L.gloedeni@ª podem ser tipos segregantes
rentes ao labelo sugerem que tais espécies
tantes de retrocruz,:rnento para L. flav�1.

L. flava e L. cinnc1barina.

sugerem que L.mixta e 
.... F2 e aqueles dados refe

podem ser tipos resul-

7.26 - SÔbre a suposta origem híbrida da espécie�. 
milleri a partir de L.flavr1 e L.cinnabarina, os dados mostraram 
que parr:i material de pét.cüa-sépala ela originou-se do retrocruza

mento p,c:1r8 L. cinnabarina, e para o labelo, pode ser considerada 
como segregante F2•

7. 27 - De modo ger<1l os resultados referentes a ex

tratos de pétala-sépala e a labelo, seguiram as mesmas tendencias, 
porém, os resultados do labelo foram menos contrastantes. 

7.28 - O conteúdo em flavon6is nas flÔres de Cat

leya e Laelia parece representar uma car,:icterística ainda não co� 
pletamente fixada., como por exemplo o n(unero de políneas. O con

teúdo em flavon6is está refletindo q grande semelhança entre os 

gêneros QêJtleya e Laelia detectados em estudos da morfologia ex

terna, conforme mostrado por BRIEGER (1961).

7.29 - A análise cromatogrqfica de flavon6is mostrou 

ser um método de vnlor 9 para estudos de filogenia em orquídeas. 
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8 - SID�Y AND CONCLUSIONS 

8.1 - The present paper deals with phylogenetic 

relationship between Laelia and Cattle:v:a genera through chroma

tographic analysis of flavonols obtained from flowers. 

8.2 - The findings of other authors about the 

phylogeny of these genera were considered. This procedure showed 

the usefulness of chromatographic studies to the phylogeny of 

orchids. 

8.3 - Nineteen Cattleya and fourteen Laelia species 

from the collection of the Instituto de Genética, ESALQ, were 

studied. 

8.4 - All chemical analysis were carried out using 

bidimentional ascending paper chromatography. 

8.5 - It were detected fifty eight different spots 

in the chromatograms from extracts of petal-sepal, and fourty 

seven spots from lips of the Qattleya and Laelia species studied. 

8.6 - Some spots were found to be present in the 

chromatograms from flower extracts of the two genera. Others were 

found only in one or in the other genus. Some spots were found in 

all subgenera or sections from the some genus. And still other 

spots were specific of a particular subgenus or section. 

8º7 - In order to facilitate and obtain more relia

ble comparison, P.A. (pair of affinity) values were calculated 

for subgenera, sections and species. Also polygonal diagrame 

were constructed fro the species. 

8.8 - The grouping of related species as indicated 

by chromatographic ana.lysis were in general agreement to the 

grouping made by Brieger (personal communication) in his ta:x:onomic 

classification. 

8.9 - In the genus �leya greater affinity was 

indicated between the subgenera Qattle;y:a (bifoliated) and �-

12.h:v:llae (monofoliated), than between Cattle;ya (bifoliated) and .AY:

ranthiacae (bifoliated) and between this last one and Monop11;lllae. 



Thus it seems that the monofoliated and bifoliated characteristics 

utilized by Cogniaux (1898) in his classification to separate ta

xonomic groups is not indicated, which is in agreement to Briegers 

opinion (personal communication). 

8.10 - Among the three species of section .Aclandiae 

( subgenus Ca.ttleya, genus Cattleya) it was found out greater 

affinity between C.bic.Q.1.QJ: and G..:velutina and less affinity bet

ween C.measuresiana with those two species� C.measuresiana showed 

to have greater affinity with other Cattleya species than was true 

for C. bicolor and C.velutina. 

8.11 - It seems that C.dormaniana is less related 

to the Guttatae species, but is more related to the species �f 

Cattleya genus than is true for other species of section Guttatae. 

8.12 - The results obtained do not support the pro

position of Brieger et al.(1963) to considor -º.:t_leOJ?Oldii and Q.

guttata simply as subepecies. 

8.13 - Section Guttatae seems to be well defined 

with C.dormaniana that was the most differentiated of the group. 

Greater affini ty was revealed between C.granqlosa and e. shofeldia,

!ill ? 
and betwecn C.guttat?, and .C.leo12olfil. 

8.14 - A perfect similarity between C.loddigesii 

and C.harrisoniana was verified, supporting in this way the pro

position of Brieger et .§:1.(1963) to consider then simply subspe

cies. 

8.15 - It was concluded that section Intermediae 

have less affinity to the other sections of Q.ê.:.:ttle�a subgenus than 

among these sections. 

8.16 - A'taranthis3:cae is a well defined subgenus, and 

C.ski�n��+ and O.deckerii show great affinity between them, con

trary to what happens with Q�aurgnthiaca which is different from

the rest�

s.i7 - Greater affinity between the spec�es of �

r�nthi!;à,Oae and speci�s of section Intermsdiao of subgenus Cattleya 
14if F a, 1 

was verified than between the species of this last section and the 



species of the other sections of the Cattleya subgenus. It was 

suggested that secti.on Intermediae and subgenus Afil'anthlacae may 

be grouped in one simple subgenus. 

8.18 - The relationship between the species of sub

genus Monoph;yllê:e was different when data from petal-sepal or from 

lip are considered. When petal-sepal is considered C.luteola is 

quite appart from the other two. But when lip is used C.aurea is 

the one more dístant from the other two species. This is unders

tandable since C.aurea havc an exceptional lip quite distinct from 

all other C3ttleya species due to shape, color and beauty. 

8.19 - It was concluded that C.luteolã is the spe

cies less related from subgenus Monophyllae, and shows some affi

nity with the species C.auranthiaca which is also distinct from 

subgenus Auranthiacae. Thus it seems justified to remove them from 

the actual groups and include them in a group appart. 

8.20 - The data showed clearly that L.harpor;ihylla 

( subgenus Cyrtolaelía) is li tt le "'related to the othe r species of 

the group .. On the other hand L.cinnabarina and L.milleri showed 

less affinity to the species of subgenus Qxrtolaelia, than bet

ween them. 

8.21 - The data are in good agreement in general to 

the results obtained by Cunha FQ (1966) who studied morphological 

distances among species of Cyrtolaelia 

8. 22 - The affini ty between Ji.flava and L.milleri.

in relation to fla.vonol contents is quite low, in contrast to what 

happens with morphological characters. 

8.23 - It was observed that L.bri�geri , L.longipes 

and L.rupestris are quite related arnong thernselves. But L.longi12es 

is more related to L. ry12estris ánd L. briegeri than is true for 

these la.st two species. 

8.24 - The results obtained are in agreement to the 

suggestions of Hoehne (1938,1952) about the hybrid origin of L.mix

.1.ã, from L,harpopbylla and L.flava or from li.:,gloedeniana and L.har

:gophyl;b,�. On the other hand if these suggestions from to be true, 



L .. mixta may be considered the :resul t of a backcross to L.flava or 

to L,gloeden�. 

8.25 - The results are also in agreement to the 

opinions of Blumenschein and Vencovsky (1961) about the hybrid 

origin of 1.mixta and �.glo�niana from 1.flava and 1.cinnabari

,Ug. But the data from petal-sepal suggest that 1.mi� and 1.gloe

deniana may be segregating F2 types. On the other hand data from

lips suggest that those species may be the result of backcross to 

L.í'lava.

8.26 - About the putative hybrid origin of L 1 mill�

.tl from L.flava and L.cinnabarina the data show that when petal

sepal is considered the origin was from a backcross to L.cinnaba

�- But when lip is used it way be considered a segregating F2
types. 

8.27 - In a general way the results obtained from 

petal-sepal and lips extracts showed similar patterns, but the 

results from lip were less divergent. 

8.28 - Flavonol contents in flowers of Cattleya and 

Laelia appears to be a characteristic not completely fixed yet, 

as is the care for number of pollineas. Flavonol contents reflect 

the great similarity between the genus CattleY.§ and Laelia de

tected by the studies of morphology as shown by Brieger (1961). 

8.29 - Chromatographic analysis of flavonols showed 

to be a valuable method for phylogenetic studies in orchids. 
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extratos de p�tala-sépala de espécies do g�ne
ro Cattleya. 
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· · 9lfãS�i��ÓF.tção s:i.étemátieà d0s g�neros Cattleya
e Laeli:â feferidôs no t:râbâlho. 

fl2,jSSifi.ea2ão de iOOGNIAUX (1898) 
. . 

A Genero Cattle�a Ldl. 
Sect. I - Qymnochila Barb. Rodr. 

• A - 11:h,yzanthemu
m 

Cogn.
C. walkeriana Gardn.
C.nobilior Reichb.f.

B - Aoranthemum Cogn. 
. Ô. aclandi8le Ldl. ------------

O.dolosa Reichb.f.
C.schroederiana Reichb.f�

. 
· .  . 

.
. · . .

. .
. 

G.bico'.l.Ôr Ldl.
- -

C.velutina Reichb.f.

Sect. II - C:r;;yptochila Barb.Rodr. 
A - Dt:g!}Xllae :Sarb.Rodr, 
1 - Guttatae Cogn. 

a.granulosa Ldl.
C. porph-yroglossa Ldl. et Reichb.f,.
.Q.:..12.rasiliensis Klinge
.e .guttata .Ldl. 
C. patro.cinii St. Léger.
º-1 tigrina A.Rich. 
C.sororia Reichb.f.
c.elati.Ôr.Ldl.
e .1eop9lgi ve';rschaff.
C.ametl];ysW4s;l,9.��� Lind. et Reichb,f.
e� elong�t8í ��j'b. Rodr •. ·.
c.�:tbtoria ... �egina o 'Brien
e. schilleriana Reichb. f.
C.\'lh:i.tei ReÍÔbb.f.

2 ;.. Interrnéd•� Oogn, ,
c.violaoea Rolfe.

-

e .br$jer;\:;f¼Pª Reichb. f.



C.loddig.Q.§ii Ldl.
C.harrisoniana Batem.
---------

Q .• inte.r.media Graham.

C. brownji Rolfe.

Q
J..

f orbe2ii Ldl. 

Q.!.l.�!la Reichb.f. 
Q:..dOrillQni-ª12Q Reichb.f.

B. - MonOQ;l.Y.J}&ê, Barb. Rodr •

.Q. labiata Ldl. 

.Q.eldorgw.g Linden. 

Q�Jaw::tz..�rn Reichb.f • 

.Q;luj;e9.la Ldl. 

Classi.icação de BRIEGER (1960) 

G�nero C�eya Ldl. 
À 1 - Subgenero 

Grupo - Aclandi-ª.Q. 
C.bicol.QL Ldl.
9.:_ velg:ç,ina Reichb. f.

Q • wa�t.êdlê. G a rdn •

C.nobilior Reichb.f.

C. aclandiae Ldl.

Grupo - Guttatae 
C. gutt0t2 Ldl.

.Q.:.le2n2�gii Versch.

C.amf fth:v§to,glQ§.§2 Lind. et Reichb.f.
2.:.g_till'.lQ]&.fill Ldl.

C.schilleriana Reichb.f.

C.vioJ.acea (Kunth) Rolfe.

C.elongata Rodr.

C. dormaniana Reichb. f.

Grupo - lu:iermediae 

C.intermedia Grah.
- , __ .. _ -� (\'l-:4 

e. f o.tli!e.9ii Ldl.

C.loddi,gesii Ldl.
�--- �--· 

(harris2�iana Batem.) ex Ldl. 
(sororia Reichb.f.) 

=2.a:= 



A i 

2 - Subgenero 
Grupo - Auranthiacae 

C.bowrin,gheana Veitch.
C.skinneri Batem.
C.deckeri K,

.Q.aurr:mthiéci.ca ( Datem.) P.N.Don.

C.12achec.Qi Jl.mos et Correll

Grupo - Citrinae 

e.citrina Ldl.

3 .... Subg�nere 

C.rex O'Brien

C.maxima Ldl.

C.luteola Ldl.

e.eldorado Lindl. ex Van Houtte

C.lawrenceana Reichb.:f'.

Grupo - �iatae 

C,warner;i Moore ex Warner 

C.autumnalis (Ldl.) Hort.
C. gaskelliana. Reichb. f.
C.luedemaniãlli.â, Reichb.f.

C.mossise Park. ex Hook.
QLpercivaliana (Reichb.f.) O'Brien
ihwarscewiczei Reichb.f.

e.gigas Lind. et André

ihmendeli Backh.
C.trianae Lind. et Reichb.f.

C.chocoensis Andr�

C.schroedereae (Reiohb.f.) Hort.

c.aurea Batem.
C.dowiana Batem •

.Qlassifioacãg_de BRIEGER ( comunio1wão pessoal) 

G$nero. Ca.ttle;za Ldl. 

l - Subg. Rhyzanthemae Cogn.
c,valkeriana Gardn. 

C.nobilior Reichb.f •
..................... -

=3e a= 



2 ... Subg. Cattle;za Brieg .. 

Seet. 1 - _'\cl:indiae Brieg • 

.Q.acl2.Q� Ldl. 

Q.:..§Qhl:Qederi3na Reichb.f. 

e.dolosa Reichb.f.

Q •. filQQ.ill Ldl.

Q.mea.§llr,ill.êllê. Blum.

C. ve lutinr;;. RE?ichb. f.

Sect. 2 - Guttatae Cogn. 

-º.:.gu tt.1¾ tq Ldl. 

Q.leouoldi;k Versch.

���istoglossa Lind. et Reichb.f.

C. g:r;auulQ§là Ldl •

.Q&.gbdJ.leriana Reichb.f.

C.violacea (Kinth.) Rolfe •

.Q.:_elonga,1sl; Rodr.

C.dormaniana Reichb.f.

e. :·shofeldianc:1 Reichb. f.

Seet. 3 - Intermed� Ccgn. 

ib_interm� Grah. 

e. forbesii Ldl.
-----

�1Qdd1_,ge.§i1 Ldl.

se,.p • .lQddigesii (Ldl.) Brieg. 

ssp. harrisoniana (Batem.) Veitch. 

ssp. purpur�q Brieg. 

3 - Subg. Auranthiac� Brieg. 

C.bowringhe� Veitch.

C.skinnerii Batem.

C.auranthiaca (Batem.) P.N.Don.

4 - Subg. Monoph:yl:J.,ae Rodr. 

c.rex O'Brien

C.maximtã Ldl.

Q 1 1uteol,ã Ldl. 

e.eldorado Ldl,,,, ex Van 1iout·te

=4. a= 



Q .• lan,rence™ Reichb.f. 

º-=.warnerii 1'1oore ex Vilarner 

.Q. au tumna1i.§ ( Ldl. ) Ho rt. 

C.gaskell1ª.uª keichb.f.

C.111§.demanniqna Reichb.f.

C .mossiae Pnrk. ex Hook

C. peroi valiafll1 ( Reichb. f.) O' Brien

C.w8rscewiczei Reichb.f.

Q.gigas Lind. et Andr�

C.mendelii Backh.

�trianae Lind. et Reichb.f.

C.choooensis Andr6

C.schroederae (Reichb.f.) Hort.

C. aurea Batem.

C. dowirrna Batem.

Classificação de Schlechter�, 1917 ( apud HOEHNE, 1952) 

Gênero Laelia Ldl. 

Subg. Cattleyodes 

L�crispa Reichb.f. 

L.granª-i.§. Lindl et J?axt.

L.johniana Schlth�.

L.lobata1indl.

L.perrin1i Batem.

L.,Pld-rpuratcy Lindl. et Paxt •.

1�enebrosa Rolfe.

L.xanthina Lindl.

Subg. Hadrolaelia 

hiQngheafll1 Reichb.f. 

L.J2umila Reichb.f.

Subg. EulaE)liJl 

L.§pecio�� (H.B.et K.) Schltr.

Subg. Microlaelia 

�1 lundii Reichb.f. 

=5. a.= 



Subg. Cyrtolaelia 

1..J2-ª.b,iensis Sehltr. 

L.caulesoens Lindl.
- -

L.cinnaba� Batem. ex Lindl.

h.2.tl.êtllili&l A.Rich. ex Warn.

L. flg.va Lindl.

1.gloedeniana Hoehne

L.hnrpQPhylla Reichb.f.

L.:.JongiRes Reichb.f.

L.mixta Hoehne

1.ostermayerii Hoehne

L. rurie stris Lindl.

L. tereticaulis Hoehne

Subg. Podalaelia 

�ili'ª-ª Batem. 

L. ance12s Lindl.

L.autumnalis Lindl.

L.furfuracea Lindl.

L.gouldiana Reichb,f.

L.peduncularis Lindl.

�.rubescens Lindl.

Subg. Calolaelia 

Lasuperbiens Lindl. 

=6.a= 

BLUMENSCHEIN (1960) descreveu três novas esp6eies de 

Laelia que pertencem ao subgÊ?nero C;y:rtolaelia, as quais devem ser 

8Crescenh1das na clé:issificaçÕo acima: bmilleri. Blum., L. briege 

_r.t Blum. e L. esalgufilllill Blum.




